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AO LEITOR.

AJL JL Caufa , que me moveo a tomar eS- 
te trabalho, f oi naó Sò avontade, e deSejo 
de Servir alguns am igos, que anciofos me pe- 
diaõ a traducçaõ deste Livro; mas também o 
gosto ,  que tenho de o ver traduzido em o  
noíTo idioma Portuguez , para commodo aa- 
quelles, que precizaõ delle : como Saó os que 
quiferem aprender Archite&ura, que he ne- 
ceflaria nos Pintores , Emtalhadores , Arma­
dores , Carpinteiro s , e Canteiros, e a todas 
aquellas pessoas, que ou pela neceflidade das 
occupaçoés , que exercitaõ , ou por curiofos 
fe querem ornar com aprenda desta A rte , os  
quaes todos neceílitaó destas regras : e como  
eu v e j o , que em o noíTo Paiz ha tanta fal ta 
de commodo para este fim , me quiz expòr a 
esta trsducçaÔ', Seguindo ao piniaó das mais 
N a fçoés da Europa , que em quafi todas eltas 
tem íldo traduzido, e reimprimido por mui­
tas vezes: como em França ? Italia , Alema­
nha, Castella, e em outras partes, de que eu 
nnô terei noticia, Servindo isto de maior cre­
d ito ,  e gloiia para íeu Author, por Serem as 
fuas regras enímadas em as principaes Cida­
des da Europa : porém naó admira , que aífim 
fucceda depois de Se ver o premio do íeu Li-

A v r o ,
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vro , em que diz : que andou bufcando, e exa­
minando as mais famoías antiguidades de Ro- 
m a, entre as quaes efco lh e o , e fez hum ajun­
tamento das melhores partes de Architeélura , 
que achou, e fobre ellas lhe formou , e esta- 
beleceo as regras com tanta facilidade , que 
entre outios Efcriptorcs , diz Bibiena em a 5. 
parte do feu Livro em que trata elle tanto das 
íincos ordens de Architeâura de Jaccmo Ba- 
rocio de Vinhola: que naó tem havido até a 
gora Archite&o, que tenha eferipto as divi- 
íòens das fincos ordens de Architc&ura com 
tanta facilidade como o famofo Jacomo Baro- 
cio de V inhola*, e que a lei dos Seus L ivros ,  
as Suas famofas obras fevem por toda a Italia , 
e por diverSas outras partes com taó bella diS- 
tribuiçàô, tambem compostas , e ornadas dc 
bellas partes de Architeéiura , que até hoje naó 
fe Sabe quem o tenha exced ido , nem ainda 
igualado: esta he a rezaõ porque tem fido taó 
nom eado , e as Suas obras tambem aceitas em 
todas as partes : e para maior commodo de  
quem quizer uSar d e lle ,  lhe faço hum accreS- 
centamento de Geometria Pratica com as re* 
gras de PieSpeftiva de Fernando Gali Bibiena, 
do qual eScolhi, e tirei o que me parece im­
portante , naó Sendo mais extenço , por me 
faltar o tempo: porém eípero, que com brevi­
dade darei ao publico outro v olume maior , 
em que Serei muito mais extenço. A rezaõ por­
que naó mudo os nomes proprios da Archite-
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ftura; he por me nn6 expòr á cençnra de mui­
tos , e por v e r , que em as mais NaSçoês os 
Tradutores a ííim os tem confervado, eSe nao 
affaítaraõ do Seu ÀUthor em couSa alguma. Isto 
he o que Se me offerece dizer ao Leitor pru­
dente ; pois ao que o naõ for, ficaraõ Sendo 
Supérfluas mais exprelloens.

PRI-
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P R I M E I R A  P A R T E
Q^U E T R A T A

D  A

GEOMETRIA PRATICA,
D E F I N I C . O E N S  G E  O M É T R I C A S  ,

e Suas divifoens , qué primeiro fe devem enten­
der ,  para o conhecimento

D A

G E O M E T R I A  , E A R C H I T E C T U R A .

Q jit coufa he Geometria

G EO M ETRIA  he áquella efpecie de Ma- 
M  them atica, que considera a quantidade nas

^ §ranc ê âs •' tem ' a si;a origem das palavras
MÍl-X Gregas G e o s , que significa terra , e de

j'-rÁ Metria , que quer dizer m edida , e daqui 
he que vem dirivado o nome Geometria, 
(jUe fignifica medida de terra.

Divide-fe a Geometria em tres partes , que faó Eu- 
trimetria , que fignifica medida de linha : Embadometria, 
que fignifica medida de fupreficie : E em Efteometria, que 
fignifica medida de corpo folido.

As confideraçoens Geometricas , fe fazem median­
te o termo ; as qualidades delle faó tres : Ponto , Li­
nha ,  e fuperfice.

Ponto he aquelle term o, que naõ tem grandefa al-
gu-
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guma , e porifiò he indivizivel; e com efte fe  terminaõ 
as Linhas.

Linha he aquella. extençao, que cem ío comprimen­
to , e naó tem largura , nem groíTura , mediante a qual 
fc rerminao fupcrficies. ^

Supreficie he aquella termo , que tem comprimento , 
e lanjor.1; porem naó tem groíTura pela qual fe. termi- 
naõ 'os  Corpos.

Corpo fólido he aquelle , que fe póde dividir pelo 
comprimento , Largura , GroíTura , e Profundidade j o$ 
quaes termos faó fuperficie.

A linha ferá r e í t a , curva , ou mifta.
A recta he aquella. , que mais breve fe poíTa tirar 

entre dois pontos.
A Curva he aquella , que fendo re£ la, he em for­

ma circular, ou ferpentina.
A Mifta he aquella , que he formada da reíla ,  e 

da C u rv i , ou Serpentina.
A Circular, ou circunferencia do c:rcu!o , he aquel­

la , que por lua naturefa naó tem tçrmo algum ; mas 
por accidente he que termina em qualquer parte com hum 
ponto.

Centro do circulo , he aquelle ponto em o qual ef- 
tá firme aponta do Comparto quando fe defereve o cir­
culo ; do qual centro , quantas linhas rectas fe tirarem á 
circunferencia , todas entre li feraó iguaes.

Diâmetro he aquella Linha , que paíTando pelo cen­
tro , divide o circuío em duas partes iguaes.

Semidiametro he ametade- do dito Diâmetro.
Angulo plano he aquelle , que vem feito pela in- 

clln.açaó de duas linhas reftas.
Angulo reito h e , quando fobre huma refta fe lhe 

faz cahir huma perpendicular com a divifaó da qual fe 
formaó dois Ângulos iguaes, e a qualrjcr deftes fe cha­
ma reéio.

A-ignlo ngúdo fe fórma , quando v.‘ g. tirada huma 
linha obliqua fobre huma plana iicaó feitos necelíariamen- 
te dois Ângulos defíguaes: porque, o m enor, ifto he , o 
que occupa meno> lugar, fe chama Angulo agúdo , por­
que he menor do que o reéto , e o Angulo Obtuzo ,  
allim chamado , porque occupa mais lugar , e he maior 
do que o recto.

An-



Angulo miftilinio he aquelle , que he (formado de 
duas linhas , huma reíta , e outra curva.

Angulo Curvilinio he aquelle , que he formado de 
duas linhas curvas.^

Paralellas faó rodas aquellas linhas, reftas, curvas, 
ou Serpentinas , que prolongando-fe igualmente entre li , 
naó fórmaó Angulo ; e faó lempre equidítanres.

Figura? regulares faó aqnellas , que faó compoíias. 
de lados , e Ângulos iguaes : E  que do centro , ou meie? 
delias, tiradas aos lados da Figura, as linhas feraõ igua­
es ; e juntas formiraó hum corpo todo regular de fuper- 
íícies, de lados , e d e . Ângulos. Vcja-fe na t f t a mpa 1. as 
Figuras i , 2 , 3 ,  4.

T rapecio he aquelle , que he formado de quatro K- 
n h ás , e de quatro Angulas defiguaes.

R eitilinio he a lupcrficie , que he formada de duas 
linhas equidiftante s , tanto de huma parte, como da outra: 
e que he compofta de quatro Ângulos reíios.

Rombo he aqueUe, que he forpiado de quatro li­
nhas iguaes ; compondo dois Ângulos agúclos , iguaes , e 
dois obtuzos tambem iguiçs.

Bilineo he aquella fuperficie , que he compofta de 
duas linhas ciirvas , e fe fechaó entre si.

T riângulo eauilatero he aquelle , que he formado 
de tres lados , e de tres Ângulos iguaes.

Triângulo Jzofele he aquelle , que he formado de 
dois lados iguaes , e o terceiro he m aior, ou menor ; e 
tem hum Angulo rcílo , e dois agúdes ; ou hum obtu- 
fo ,  e dois agúdos ; ou tambem tres Ângulos agudos.

Triângulo Scaleno he aquelle , que he formado de 
tres lados defiguaes , e tres Ângulos tambem defiguaes.

Figura irregular he aquella fuperficie , que"he com 
pofta de mais lados , e Ângulos defiguaes.

Elypfe ou a linha O v a l; he aquella, que he forma­
da de huma linha curva , e 0 centro da qual, naó he no 
meio da fua circumferencia.

A



A- Linha curva.

B. L inha mifta.

C. Anglo plano.

D. Linha plana.

E . Linha perpendicular.

F. Angulo obtufo.

G. Angulo àgúdo.

H. Linha obliqua.

I. Linha refta.

L. Angulo curvilinio. 

M. Angulo mifto.

N. Linhas paralellas.'

a. Redtilinio.

b. Equilátero.

c. Jfocele.

d. Jfocele.

e. Jfocele.

f. Figura irregular.

0 .  Linhas paralellas.'

P. Diâmetro do circulo.

Q . Centro do circulo.

R . Simidiametro.

S- Corpo fólido.'

T . SupcrHcie.

*í'.2j ? í 4j Figuras regulares.’ 

X. Bilineo.

V . Paralellas.'

Z. Trapézio.

Y. Rombo.

g. Scaleno.

h . Scaleno.’

1. Scaleno.

I. Linha oval.

m. Linha fpiral em plano/

n. Linha fpiral elevada.



F I G U R A  P R I M E I R A .

DA EUT RIMETRIA.
V A R A  F O R M A R  SOBRE H U M A  L I N H A  R E C T A ,

bum Anglo reão.

D Ada a linha A B fe abra o compaffo á vontade ,  
e ponha-fe huma ponta em A , e com a outra fa- 

ça-fe huma porçaõ de circulo C ,  depois fe ponha em B , 
Fazendo o mefmo para ter o incrufamento G ; feche-fe o 
comparto á vontade , e tornando a pôr huma ponta em 
A , le torne a fazer outra porçaõ de circulo D : de novo 
fe torne a pór em B ,  conlervando a mefma abertura c!o 
CompaíTo , e fe faça o incrufamento em D  : tiri-fc pois 
da linha AB huma linha , que paíTe pelos ditos incrufa- 
mentos C D ,  que em E fe terá form?do a Perpendi­
cular E  D C , que formará Ângulos redtos fobre a linha
A B .

F I G U R A  II.
P A R A  F O R M A R  H U M  ANGULO RECTO N A  

extremidade de h tm a linha.

S Eja a linha A B : Abra-fe o compaffo como fe qnizcr, 
e fe ponha huma ponta em B , e com a ourra defcreve-fe 

huma porçaõ de circulo E C : Ponha fe de novo o Compaffo 
em E , e faça-fe outra porção de circulo ; ponha-fe de novo o 
Compaílo cm o incrufamento C , e com a mefma abertu­
ra faça-fe huma porçaõ de circulo ate D : do ponto E , 
o incrufamento C fc tire huma linha , que chegue a to­
car aporçaõ do circulo D 3 depois de B a D fe tire a Per­
pendicular : e aflim fe terá achado o Angulo redo  D A B ,
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f i g u r a  iit.
OUTRO MODO D E  F O R M A R  0  A N G U ) RECTO N A  

extremidade de btm a linba.

S Eja a linha A B , na extremidade da qual B fe quei­
ra huma linha em efquadria. Ponha-fe huma ponta 

do CompaíTo aberto á vontade em B , e por clíe fe fa­
ça huma porçaõ de circulo, fobre o qual le fará centro, 
cm D , e com a mefma abertura de CompaíTo fe forma­
rá a circunferencia A B C ;  depois de fe fazet paíTar pelo 
centro D a linha A D G , até que toque a circunferencia 
em C depois de C a D ,  tirando do dito incrufaniento a 
linha C B , efta ferá perpendicular a A B.

F I G U R A  IV.
O .U T JtO  M O D O  D E  F O R M A R  H U M A  L IN H A

perpendicular fobre huma reãa.

S Eja a linha A B : abra-fe o CompaíTo á vontade, e fe 
ponha huma ponta fobre a afignada linha : por exem­

plo em E  , e fe defcreva huma porçaõ de circulo , quafi 
a m etade: depois leve-fe aponta mais atraz fobre a mef­
ma linha : v. g. em F , e faça-íe outra porçaõ de circulo: 
tanto que fe incrufarem em fi , como em C , e em D  
tirando huma linha dos ditos incrufamentos , a Perpendi­
cular C D com a redta A B , formará o efquadro, e qua- 
*ro Ângulos redtos.

F I G U R A  V.
MODO D E  F O R M A R  A S  P A R A L L E L A S .

^  Eia a linha dada A B : ponha-fe huma ponta do Com- 
paífo aberto á vontade fobre a linha A B ,  c com a ou­

tra le defcreva huma porçaõ do circulo C ; com a mef­
ma abertura do CompaíTo fe ponha em outro ponto da 
linha A B ;  e do meímo modo fe defcreva outra porçaõ



do circulo G  ,  e fe tirará huma linha re£ta, qu i fe fará 
tocar a ciroumferencia das diras duas porçoeris, de circu­
lo C G :  e efta lerá Paralella a linha A B.

O U T R O  M O D O  D E  FO RM AR A S  L IN H A S
paralellas.

S Eja a linha B C : querendo outra Paralella na diftan- 
cia A , fe abra o CompaíTo á vontade , mais do que: 

eíla diftancia, c fe ponha numa ponía , em A , e outra

Sue toque a dada B. C , em  D depois cire-fe a  linha A 
> E , levando a medida de A D , na dita linha até E : 

depois pondo huma ponta do CompaíTo com a abertura , 
que fe tomou em’ E , e a outra até que toque a linha 
B C  em F ,  até G  ' iis de G a A ,  tire-fe num are£ta ,

P A R A  F O R M A R  H U M  ANGULO OBTUSO IG U A L  
a outro j í  feito.

S Erá o Angulo feito A B C :  ponha-fe cm B , huma 
ponta do CompaíTo aberto á vontade , fupunhamos , 

que he em C ; pois com a dita abertura de CompaíTo fe 
leve para formar o Angulo agúdo D E F , fazendo que a 
linha D E feja paralella a outra A B ;  e depois com a 
mefma abertura , com que fe defereveu aporçaó do circu­
lo C , fazendo centro em. D , fe defcreva a outra porçaõ 
do circulo F depois tome-fe a medida de A B  , e fe po­
nha de D. para E .: denovo fe ponha aponta do Compaf- 
fo em B , e a outra que forme o íncruíamento com as 
duas porçoés de circulo em ter a linha B C , e levando 
a mefma abertura para E , que faça o incrufamento F de­
pois por entre o incrufamento F , e o ponto E , fe tire a 
linha F E ,  que o Angulo D E F  ferá igual ao outro já  
feito de A B C .

F I G U R A .  VI.

que ferá paralella

F I G U R A  VII.

B ii FI-



g e o m e t r i a

F I G U R A  VIIT.

P A R A  F O RM AR H U M  ANUGLO AGUDO IG U AL  
a outro já  feito-

Ç  F.ja o Angulo agúdo A B C  querendo-fe hum femi- 
ihanre na l i h a  D E ,  ponha-fe o Compaílb em B , e 

faça-fe á vontade aporçaó do circulo F L : depois com a 
mefma abertura de Compaífo ponha-fe na outra linha em 
E , e terme-fe outra porçaõ de circulo igual a F L tor­
ne-fe pois a F , tome-fe amedida de F a L  , e feponha 
de H a G ,  e a linha que fe tirará de E a G  aré 1 for­
mará o Angulo agúdo I E  D , igual ao outro A B C .

F I G U R A  IX.

M O  S  T R A - S E  H U  M A  T A B O IN H A  D E  F O R M A  
triangular preparada para dividir com facilidade 

qualquer linha , que for menor da fu a  bafe.

F Aça-fe a taboinha A B  C , a bafe da qual B C feja 
dividida em quantas partes iguaes cada hum quizer : 

aqui a fupunhamos em defafete , e cada huma delias fe 
tire (  más com muita exaíHdaó )  ao Angulo A. Delejan­
do ter amedida D E dividida em fette partes , ponha-fe 
fobre a raboa D E ,  paralella á Bafe B C encoftada de 
huma parte ao lado A B , e da outra até o numero fete , 
que fe terá amedida D E ,  dividida em fette partes. Q ue­
rendo outra medida dividida em defafeis partes , fe leve 
paralella á dita Bafe B C ,  encoftada de numa parte ao 
lido F , e da outra ao lado G  ; qué fe achará dividida. 
Q-.icrendo outra , como H I , e L M  , leve-fe fempre pa- 
raíclla á dita Bafe que fe terá quanto fe defeja.



F I G U R A  X,

M O D O  P A R A  D I V I D I R  H U M A  L IN H A  E M  
quantas partes iguaei fe  quifer, e com qualquer 

abertura de CmpaJJo-

S Eja a linha A B :  fupunhamos , que fe quer dividir 
em feis partes; abre-fe o Compaílo á vontade , e ie 

forma cm A o Trinangulo equilátero- A L M : ccmo tam­
bem de bacho da linha em o ponto B_fe lorma o Tri­
ângulo B C D , prolongando o lado B D até N feis ve­
zes com a mefma abertura de CompaíTo faça-fe o mef- 
mo no lado A M ,  até chegar a F , que fe teráó as linhas 
A F ,  e B N equidiftantes : de qualquer daqnellas 1 nhas 
fe tirem paralellas i , 2 , 3  , 4 , 5 ,  que paííando pela Lnha 
A B , ficará dividida em feis partes ccmo fe vê.

F I G U R A .  XI.
OUTRO M O VO  P A R A  D IV ID IR  A S  L IN H A S  E M  

quantas partes iguaes fe  quiferenu

S Eja a Taboleta preparada A B G H , na qual féjaó di­
vididos os lados A B ,  e H G ,  em quantas partes fe 

defejaó : aqui as fuppomos em defafete ; tiraó-fe paralel­
las aos dois lados G B ,  e H A ,  e feterá a Taboleta per- 
parada naquella divifaó , que temos fupofta em defafete 
partes, e fe pode fazer maior de quantas partes fe qui- 
zer- Querendo dividir a linha B B , ponha-fe a dita linha 
110 Angulo B da Taboa , e á outra parte a onde chegue 
a tocar o lado A H em B ,  >e fe terá a linha B B dividida 
em defafete partes. Querendo outra : v. g. B D , divida 
e m quinze fe faça tocar no Angulo B , e a outra D. na 
linha decima terceira ao mefmo tempo que fe paííar pelas 
paralellas , ferá dividida em quinze partes. Querendo ou­
tra em quatorze partes ; ponha-fe em B até S , decima 
quarta divifaó , que a linha S B íerá dividida cm catorze 
partes. Procurando outra divifaó em nove partes , prolon-

fne-íe a difta linha de B a E ,  nena divifaó ; que palfan- 
0 pelas paralellas ferá E B dividida em nove partes.

FI-



F I G U R A  XI Í.
PARA DJFWIR QUALQUER- ANGULO QUE SE^A  

em duas partes.

ÇJ Upponhamos o Angulo F A E :  abra-fe o CompaíTo á 
vontade y e ponha-le huma ponta; em o. Angulo A  ̂

c com a outra Forme-fe aporçaõ do circulo B C até que 
toque os Jados A F > em B , e A E em C > denovo fe- 
ponha huma ponta em C , fazendo aporçaõ do circulo D, 
c o mcfmo em B para rer o incrufamento D , que tiran­
do a linha do Angulo A are o incrufamento D  s ferá dk 
vidida em duas partes iguaes.

F I G U R A  XIII.
P A R A  F O R M A R  H U M  TRIÂNG U LO  E Q U ILA XEBO

dentro de bum circulo.

S Upofto o circulo A B  C ,  e dentro formar-lhe hum . 
Triângulo equilátero. Bem fabemos , que naó ha du­

vida , que a abertura do CompaíTo , com que fe defereve 
o circulo , he a fexta parte da circumferencia como fe 
vê pelos números 1 , 2 ,  3 , 4 ,  5 ,  6 :  por confequencia 
vemos , que em tendo aílignado duas ,  temos achado. 9 
Triângulo A B C :  cujo centro ferá D.

F I G U R A  XíV.

OUTRO M O D O  D E  F O R M A R  0 TRIÂNGULO 
equilátero fobre huma linha recla.

\  Bra-fe o CompaíTo em a largura da linha A B pon- 
jl \  do huma ponta do CompaíTo em A ; forme-fe o cir­
culo B C ; depois fe paífe novamente o CompaíTo com a 
mefma abertura em B ; defereva-fe outra porçaó de cir­
culo A C ,  até incrufarem em C , do incrufamento C ao 
ponto A , e do mcfmo ao ponto B tirem-fe duas linhas 
r e d a s , e eftá formado o deiejado Triângulo.

FI-



F I G U R A  XV.
P A R A  F O R M A R  C O M  H U M  A  P E Q U E N A  

abertura do Cotrtpajfo bum Triângulo maior.

S Endo á linha A B , e querendo com a pequfena aber­
tura de CompaíTo A C  fazer na extremidade da mef­

ma da dita linha o Triângulo A C D , prolongue-fe o la­
do A D , até chegar a E o comprimento de A B , e de­
pois com huma linha feche-fe B , e E , e fe terá forma­
do o T iiahgulo maior A B E .

F I G U R A  XVI.
P A R A  F O R M A R  H U M  1  R I  A N G U  LO PEQU ENO  

çont htima maior abertúrà de Compa ffo.

F Orme-fe o Triângulo A D E ',  depois com a pequena 
medida A B feperiha èm B C , que ferá aparalellá à 

E D  , e fe formará o Triângulo A B C , que íe pedia.

F I G U R A  XVII.
M O S T R A - S E  N E T A  FIG U RA O VA LO R  D O S  

Ângulos tanto da figura  como do cetnVo da mefma.

S Endo o Angulo do Triângulo feflenta gráos , e o An­
gulo do centro á Figura cento evinte , multiplicando 

efte por tres faz trefen tos , e fefenta que he. toda a cir- 
cumferencia que fc defejáva faber.

F I G U R A XVIII.
P A R A  S E  F O R M A R  H U M  Q U AD RAD O  NÓ 

circulo. , -i
(Q Eja o circulo A B C D : tire-fe o Diâmetro A B , é 
O  depois com a mefma abertura de CompaíTo , com a 
qual fe formou o circulo, fe divida ametade em tres par­

tes
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tes como fe vê em A F  G B  : ponha-fe de novo huma 
ponta em F , e faça-fe aporçaõ de circule H  , com a mef­
ma abertura leve-fe a ponta para G ,  e com a outra faça- 
fe o incrufamento H ;  depois de H fe tire huma Itnha,
3ue pp.íTe pelo centro E , e fe prolongue até chegara D ,  

epois de D , a A j de A a C , e de C a B fe tirem hu- 
mas linhas re ítas , e ferá formado o quadrado A B C D.

E I G U R A  XIX.
M O D O  P A R  R  S B  F O R M A R  0  PENTÁGO NO

dentro do Circulo.

S Eja o circulo A B C D ,  o qual fe dividirá em qua­
tro partes pelos dois Diâmetros A C ,  e D B , e  com 

a mefma abertura de CompaíTo com a qual fe defereveo 
o dito circulo, fazendo-fe centro em D fe deícreva a ou­
tra porçaõ de circulo E I F , tire-fe a linha E F , que di­
vidirá a outra linha I D , em H depois ponha-fe huma 
ponta do CompaíTo em II , e a outra em C fazendo a 
porçaõ do circulo C G ,  que tirando de G a C a r e c t a G C  
efta ferá o lado do Pentágono, que fe procurava: o qual 
lado , ou medida fe tomará , e feporá em roda da cir- 
cumferencia, e eftará formado o Pentágono.

E l G U R A XX.
P A R A  F O R M A R  0  PENTÁGONO FORA DO  

Circulo-

D Evendo fer hum dos feus lados a linha plana A B  , 
efta fe dividirá em quatro partes iguaes , tres das 

quaes feporáõ na linha A E , e fe formara o Triângulo 
efcalcno Re£langulo A B E ;  depois proiongando-fe de qual-

Sner das partes a dita linha plana, e fazendo centro em 
, fe alargará o CompaíTo até a ametade da Diagonal B 

E , que he o mefmo, que tomar duas partes, e meia das

Íjuatro, que devidem o propofto lado do Pentágono : e 
endo inacfpenfavel dividir-fe a Diagonal em finco: como 

fepróva com a Figura 47 dc Euclides a qual demonflra, que
o qua-



o quadrado da iputenuza , hc igual- aos : quadrados dos 
outros dois lados : e como em pratica fe faz ver na Fi­
gura do prefente livro: depois com a mefma abertura de 
CompaíTo fe fará centro em B , e fe cortará a linha em 
C ; e depois fazendo cen tro em A , fe cortará da outra 
parte em D .: abra-fe devovo o Compasso com a . medida 
do lado propofto A B ,  e fazendo centro em B ,  e . e m 
C fe formará o incrufamento F , e do mefmo modo fa­
zendo centro em A , e em D fé fará o incrufamento, G , 
e com a mefma abertura de CompaíTo fazendo centro em
F , e em G  fe apontará o incrufamento H , pelos quaes 
incrufamentos, tirando as fuas linhas, virá a formar-fe 9 
Pentágono A G  H F B.

F I G U R A  XXI.
P A R A  F O R M A R  G E O M E T R IC A M E N T E  0  ANGULO  

do Pentágono*

S Eja a linha AB- ,  da ametade da qual C fe tirará a 
Perpendicular C D ,  igual a C B ;  depois afigne-fe a B 

D  , efta fe -dividirá em duas partes iguaes em E ,  edef- 
creva-fe a E  A , e fe fará em eíquadria a eíTa em A F , e 
com efta regra fe terá em A o angulo da Pentágono fo r ­
mado da linha C  A , e F A.

F I G U R A  XXII.
i

O U T R O  M O D O  D E  F O R M A R  0  PENTÁGO NO  
fora  do Circulo.

A Bra-fe o CompaíTo á vontade da linha, que eftá for­
mada em A B , e pela perpendicular , aflignada no­

meio delia em angulo reflo le poráó tres deíTes cumpri 
mentos , com os quaes fe terá o ponto L , do qual pon" 
to , aflignando as duas linhas pelos termos dos lados A B > 
e com o mefmo entrevallo AB , fazendo centro em A , f® 
cortará a linha cm C , e do mefmo modo fizendo cen­
tro em B , íe cortará a outra linha em D , e depois fazen* 
do centro em C , e em D fe formará o incrulamento I,

C e em
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c em tal forma fe tera feito o Pentágono.'

F I G U R A. XXIII.
O U T R O  M O D O  D E  F O R M A R  O P E N 7AG0N 0

dentro do Circulo.

S Erá o C:rculo dividido em quatro partes , como fe vè 
em A' D B E , divida-fe hum dâquelles' quartos de Cir­

culo em finco partes iguaes , e tomando o entrevallo de 
quatro delias: como fe vè em F  , e D  fe terá o lado do 
Pentágono.

F I G U R A  XXIV.
P A R A  íO R M A R  0  SETAGO NO CIRCULO.

T
lre-fc o Diâmetro A B C ,  e depois o fimcdiam e tro a  
ângulos reítos A D , e com a mefma ponta  de Com- 
pafTo poíla em D , faça-fe aporçaõ de E  F , dos quaes in- 

crufamentos fe afligne a linha L F , quépaíTando pelo íimedia- 
metro A D  em G , G , e F vem a ler a feptima parte do 
Circulo: como fe vè em 1.2. 5. 4. 5. 6. 7.

F I G U R A  XXV, e XXVI.
E Sta Figura he taó facil por si mefma , que com a 

mefma abertura de CompaíTo , com que fe forma o 
Circulo , tambem o divide em feis partes iguaes : como 
fe vê em A B C D E F , e naõ tem precizaõ de cxplica- 
çaó alguma: como tambem o feu angulo fe moftra na Fi­
gura 2 6 , por meio de dois Triângulos , que fe formariaõ 
a compor o angulo A B C do feifagono.



F I G U R A  XXVII.

p a r a  f o r m a r  o a n g u l o  d o  OTÍAGONO .E M
o principio de huma linha.

S Eja a linha A B  ; tire-fe a Perpendicular B igual a 
A B , que Será B D , depois tire-fe de D  até A a D ia­

gonal A D , com a qual fe faz o angulo reéto D A E , e 
o angulo do O&agono ferá E A B .

F I G U R A  XXVIII.
P A R A  F O R M A R  O OCTÁGONO N O  CIRCULO.

D Ivida-fe o Circiilo em quatro partes A B C D , e de­
pois fubdivida-fe C , e B em duas , que he F , e fa­

zendo o mefmo ás m a is , fe terá. o  Circulo dividido em 
oito partes.

F I G U R A  XXIX.
P A R A  F O R M A R O  ANGULO DO NONAGONO.

Q Uerendo formar o angulo do N onagono, em o prin­
cipio da linha A B , e fazelo • em B :  prolongu e-íe a 
dita linha A B á von tade 'a té  D ,  aqual feja dividi­

da em feis partes, e depois faça-fe centro em B , e com
o inrrevallo B D  faça-fe aporçaó de circulo D C fobre a 
qual fe lhe ponhaó quatro daquellas partes , que faó : de 
B a 1D , e fe ponhaó de D ' em C ; depois ’ tire-fe a linha 
B C , que o angulo A B C ferá o angulo d° Nonagno , 
que Tc defeja ■ ; 1 ' •

F I G U R A  XXX.
P A R A  TO  R M A R  O O C T Á G O N O  D E N TR O  DO

Quadrado.

S Upofto o Quadrado A B C  D fe tire a DiagonalAD, 
e a outra B C ,  a fim de termos o centro do Qua-

C  ii dra-
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do : ponha-fè huma ponta do CompaíTo. em A , e fe ti­
re a quarta do Circulo 5 ,  e 8 ; depois faça-fe centro em 
B , fazeudo a quarta do Circulo e 3 ; faça-fe o mef- 
mo em D , . fazendo a outra 1 , 4 , e o mefmo em C , 
fazendo a 7 ,  e 2 ; e fe terá o Oítagono defejado, como 
fe vè na Figura.

F I G U R A  XXXI.
P A R A  F O R M A R  O NONAGONO 0  L A D O  DO Q J J A L  

fcrã como cada hum quizer.

S Eja o lado A B , em o qual fe forme o Triângulo e 
quilatero A B D divida-fe o A B pelo m eio, e fe lhe 

faça a perpendicular C E , que pafle pelo angulo D , de 
pois fe tomará a ametade do lado A B , e fcporá de D  
para a dita prependicular, e fe formaráo o ponto E para 
centro do Circulo no qual fe formará o Nonagono 1 , 2 , 3 ,
4 > 5 j tf j 7 > 8 > 9-

F I G U R A  XXXII.
P A R A  F O R M A R  0  NONAGONO NO CIRCULO.

S Eja o Circulo primeiro divididò em feis partes como 
fe vè A B C D E F  , depois fe tirem os Diâmetros A

D , e F C ,  e B E ,  depois ponha-fe huma ponta do Com- 
paflo em E tanto que chegue a tocar o Diâmetro A D  
em N ,. formando aporçaõ do Circulo até que toque o 
diâmetro B E em O , e de O  a A , tire-fe a linha A G , 
de novo fe ponha, huma ponta do. CompaíTo em E , e a 
outra , que cnegue a tocar a linha A O G  cm H , e fe fa­
ça aporçaõ do Circulo tanto , quanto chegue a tocar em
I , e L , porque I ,  e E ,  e E L  feraó 'os lados do Nona­
gono defejado



F I G U R A  XXXIII.
O V T R O  M O D O  D E  FORM AS. 0  NONAGONO  

dentro do Circulo.

T
i re-fe o Diâmetro B C ;  depois o fimediametro D A, 
depois divida-fe a quarta parte do Circulo A B cm 
nove partes , e quatro deitas ferio a nona parte do Circulo , 

como le vê em B F  , fer o lado da Figura, que fe procu­
ra.

F I G U R A  XXXIV.
P  A R A  F O R M A R  0  DESAGONO D E N TR O  DO

Circulo.

T
ire-fe o D iâmetro A B C ,  e com a mefma abertu­
ra faça-fe centro em A aílignand© aporçaó do Circu­
lo B D , aqual dividida em finco partes : como fe vè pe­

los números i ,  2 , 3 , 4 ,  5 ,  em B F : tres daquellas par­
tes de que fe divide B F feraó o lado do Defag«no.

F I G U R A  XXXV-
P A R A  F O R M A R  O AN G U LO  DO D ESAG O N O  E M  

0 principio de huma linha.

S Eja a linha A B em aqual fe queria formar o angu­
lo : prolongue-fe A B  até C ,  depois faça-fe-lhe cah.'t 

huma Perpendicular em A , que ferá A D ,  e  fazendo cen­
tro em A , fe tire a quarta de Circulo C D , aqual divi­
dida em tres partes , que principiaõ de C até D , fe tira 
a linha E , e A , que o angulo E A B ferá o delejado do 
Defagono.

F I G U R  A XXXVI.

E S ta Figura naõ he feita para outro f im , fe naó para 
fazer conhecer, que tenao-fe feito o Pentágono A B  

C D E  dividindo pelo meio os lados do dito e m F G  H I  L,
cífci.
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eífci achado 0 lado do Defagano.

f i g u r a  XXXVII.
p a r a  f o r m a r  o  o n s a g o n o  n o  c ir c u l o .

S Eja o Circulo A E C B L D  dividido em leis partes , 
rem-fe os dois Diâmetros A B , e C D , e da hi fe af- 

signem as linhas E D , e E  B : de L fe tirem duas linhas 
L , e F , e L , e G ,  que no incrufamento I ,  e l i  fe terá 
o angulo do O nfagono, que fe procurava.

F I G U R A  XXXVIII.
P A R A  D W l V n  0  CIRCULO E M  T R E Z E  P A R T E S.

D Ivida-fe o Circulo em feis partes , como fe vê em 
A D M B C G ,  e tirem-fe os Diâmetros A B , e G 

D  , depois G a  B a linha G  B , e aonde iticrufar C D em 
H  , tire-fe a linha H A , e fazendo centro em M  , fe del- 
creve aporçaõ de circulo , que toque os Diâmetros A B ,  
e C D ,  e ferá Circulo E F ,  depois de E a G  tire-fe a li­
nha E G  , que aonde incrufar a linha A H e m l , I , c L 
ferá o lado da Figura de treze partes , que procurámos.

F I G U R A  XXXIX.
P A R A  T E R M O S 0  ANGULO DO D ESAGONO N A  

extremidade de huma linha-

S Erá a linha A B : deicha/e-lhe cahir huma Perpen­
dicular A D , igual i  A B  depois porlongue-íè A B 

até C formando a quarta de Circulo C D ,  aqual dividida 
em doze partes , (e deichaó quairo de C até E ,  e de E  
fe tira a linha E A ,  e o Angulo E A B  ferá *0 Angulo 
que ie procurava. Aqui he percizo fazer huma pouca de 
cxplicaçaõ: querendo dividir qualquer qualidade 'ide Circu­
lo em quantas partes fe quifer : fe o quiferem dividir em 
treze partes, ou qualquer outra qualidade de numero , di-

vi­



v ida-fe a quarta de Circulo Ç D em treze partes , que

3uatro delias faraó a decima terceira: e áílim querendo-o 
ividir em quinze , ou outro qualquer numero, iguaes, ou 

diziguaes ; dividi-fe a quarta do Circulb em quinze , e 
quatro delias faraó fem pre o numero , que fe procura; 
e o angulo do centro com o fimediamerro A B , e alinha, 
que fe tirará de A ; aquelias quatro partes formaraó o an­
gulo da Figura em geral.

F I G U R A  XL.
P A R A  F O R M A R  O DESAGONO D E N TR O  DO

Circuloi

T Odos fabemos, que dado o Circulo , e com a mef­
ma abertura de CompaíTo fica dividido em feis par­

tes , duas das quacs forrnaõ o lado do Triângulo A C E ;  
e formado que fe ja , ficaõ as outras tres partes B D F , as 
quaes divididas ao meio ; ficará formado o Defagono ; e 
íe tornar-mos a dividir, fará 24 ou 48 , e até onde fe 
quizer.

F I G U R A  XLI.
P A R A  D I V I D I R  0  CIRCULO E M  D E SA N O V E

partes.

S Eja primeiro dividido em feis , e tirem-fe os Diâme­
tros A F , B E ,  e C D :  depois tire-fe de A a B á li­

nha , que corte o Diâmetro C D em G , e de G  fe ti­
re a linha G  F , que paíTando efta pelo • Diâmetro E B 
em I ,  e H ,  centro da Figura, ferá o Circulo dividido em 
defanove partes.

F I G U R A  XLII.
P A R A  F O R M A R  O ONSAGONO D E N TR O  2X> 

Circulo.

S Eja dividido o Circulo em quatro partes iguaes com 
os dois Diâmetros A C ,  e B D ;  faça-fe centro em D ,

e com
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e com a m;fma abertura de Compaffo, com que fe dèf- 
creveo o Circulo, fe faça aporçaó de Circulo E F ,  e de­
pois fe tire a linha B F ;  e aonde incrufar o simediametro 
A E em G ; G , e F ferá o lado do Onfagono , que fe 
procurava.

F I G U R A  Y.
P A R A  D I V I D I R  O CIRCULO E M  D E S A S E T E

partes.

D ividido que fe terá em feis partes , fe tire o Diâmetro 
D C ,  e a linha A B ,  e no incrufamento, que fize­

rem cm F , fe tire a linha F E , depois divida-fe cm duas 
partes de A a D em G  , tirando a linha do centro H , em
G ,  depois faça-fe centro em A , e  a outra ponta do-Com- 
paíTò, em H , e fe defcreva aporçaó de Circulo H D  , e 
do incrufamento L I fe terá o lado da Figura , que fe 
procurava.

F I G U R A
P A R A  D IV ID IR  O C tR fU L O  E M  Q V IN Z E  P A R TE S.

D Ivida-fe o Circulo em quatro partes , tire-fe o Diâ­
metro A B , c o fimediametro C D , o qual dividido -eit| 

duas partes fe faça centro em C , e com a outra ponta 
no meio do £meaiametro fe faça aporçaó de Circulo E P, 
e tirando a linha de F a  A , e onde fe incrufar no fime­
diametro D C em G  ferá G , e C o lado da Figura de 

.quinze .partes que fe procurava.

F I G U R A  XLIII.

F' Sta Figura he tirada de Gio Pomadoro ; e aíKm que ef- 
j tejaó ensinadas as primeiras, naó ha necedidaae de 

maio r cxplicaçaó , pois fendo uniformes em tudo ás já 
explicadas Figuras, fó fe demoftra nefta , ou no Circulo 
A B  C todas as divifoens, como fe vè em A C , lado do 
quadrado A M do oiragono ; o qual depois dividido pelo 
meio ferve para o decimo fex to : como tambem E F , la­

do



do do T r i ati guio ; que divido pelo meio , fervé para o fe- 
xagono ; e tornando a dividir , ferve para o Doíagono , 
e aílim até que fe quifer : e • fe vê tambem E G ,  lado 
do Seragono, tirado de E H ,  o qual dividido pelo meio 
ferve para o quatrofatio : e dividindo E F em tres como 
fe vê em P Q_ fica dividido em nove ; e aílim tambem di­
vidindo pelo meio o lado N do Pentágono , fica dividido 
em d é z , e aflim fe pòde fempre profeguir como fe vê.

F I G U R A  A.
O P E N  A C , A M  N A M  M E N O S  C U R IO SA , Q UE  

commoda para fa zer com facilidade os Polígonos até 
o Dojagono.

S Obre a linha A B fe formará hum triângulo , e qui- 
latero , que he aprimeira Figura dos Poligonos , feja 

o Triângulo A B C :  depois divida-fe o lado B C  em duas 
partes iguaes , e fe tire a linha ao angulo A : depois 
tire-fe aperpendicular O G D até á baze do Triângulo ; A 
B ; e depois divida-fe em feis partes aporçaõ de Circulo 
C B ,  que fervio para formar o Triângulo , e fe lhe façaó 
as paralellas 4 ,  5 , e fe aflignem nas divifoens os nú­
meros 1 , 2 ,  3 , 4 » 5 ) 6 ’* o que feito , pondo huma 
ponta do CompaíTo em C , e a outra na primeira divifaõ 
aílignada 7 ,  fe defcreva aporçaõ do Circulo 7 , 7  , até á 
perpendicular: depois abra-fe o CompaíTo até 8 , fazendo 
aporçaõ de Circulo 8 , 8 ,  até a perpendicular ; e aflim 
abrindo o CompaíTo de C até 9 , fe faça aporçaõ de Cir­
culo até a perpendicular; como tambem de C até x o , t o  
até a perpendicular ; e da mefma forte de C a 11 , até 
á perpendicular ; e o mcfmo no ponto 12 ; que teremos 
na perpendicular O C D , em 5 ,  em 6 ,  em 7  , em 8 } em 
p ,  em 10 , em 11 , e em 12 os centros dos Círculos , 
que formaraõ as Figuras : aqual operaçaó he por si mef-: 
ma commoda, e facil de comprehender-fe 5 como fe vè 
das Figuras Poligonas.

D D.
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D. Triângulo.

E. Quadrado.

F. Pentágono.

G. Seifagono.

H. Settagono.

I. Oitagono. 

L. Nonagono. 

M. Defagono. 

N. Onfagono.

O. Dofagono.

Q ue he o que fe defejava fazer entender.

F I G U R A  XL1V.
P A R A  F O R M A R  0  OUFADO D E  D O IS CÍRCULOS.

P Ara formar o Ouvado de dois- circulos chamados re­
dondos , o comprimento , de que fe quizer fazer, fe 

dividirá em tres partes: depois fazendo Centro A , fe fará 
a circumferencia C E G D ,  e depois faça-fe centro em B, 
fazendo a circumferencia C D H F ;  depois tire-fe a iinha 
C A G , e  C B H , e D A F ,  e D B r  , faça-fe depois 
centro em C ,  e fe faça aporçaó de Circulo H G ,  c de- 
pois fazendo centro em D , figa aporçaó de circulo E F ,  
i'c terá formado o O uvado, que le procurava.

P A R A  F O R M A R  0  OUFADO D E  T R E S  CÍRCULOS.

P Ara formar o Ouvado longo , divida-fe todo o com ­
primento em quatro partes , e no meio A íe faça 

centro , fazendo Circulo B D C E , dividido em quatro par­
t es : depois façaó-fe outros dois Circulos H l ,  e F G ,  
fazendo centro em D ,  e em E , e  as linhas B I , e B G ,  
e C H , e C F : depois faça-fe centro em C , e defere- 
va-fe aporçaó de circulo F H ;  da hi faça-fe centto em 
B j e fe defcreva a porçaõ de circulo I  G , que ferá for­
mado o Ouvado longo. *

F I G U R A  XLV.



f i g u r a  x l v í .
OUTRA F O R M A  D E  OUVADO M U I70  USADO DOS

Pedreiros.

E Sta fórma de Ouvado he muito praticada dos P ed rei­
ros porque Se adapta a toda forte de altura , e largura : 

qucrendo-le fazer hum Ovado dentro de hum quadro lon­
go A B  C D ,  fe tirem no meio as duas linhas M E , c G  
H : depois fe tome a medida M A ,  e ponha-fe de M a to­
car a linha do meio G  H em I , e ahi fe lhe ponha hum 
prego , e allim fe fará da outra parte L , e nos ditos 
dois pregos fe lhe pori hum cordel, o qual fe deve eften- 
der de I a M , e de M a L , e com huma ponta de carvaõ 
ou outra , coufa fazendo correr o dito cordcí direito de 
huma parte , e depois da ou tra , fe ailignará o  Ovado N 
N N iv como fe vè deliniado.

F I G U R A  XLVII.
O U T R A  Q JJ A  L I  D  A  D  E  D E  OVADO  , FEITO  

Geometricamente, tjve ferve em toda aquaiidade de 
comprimento, e largura.

Q Uerendo-fe fazer o Ouvado longo , como C B  , fen­
do ametade do feu comprimento A , e D , faça-íe 
centro em A , e fe fará o circulo maior G E B ,  e 

depois outro circulo G  D F da largura que fe quizer ó 
Ovado : o maior fe divida em quantas partes fe quizer : 
fupunhamos ametade em doze partes: advertindo porém , 
que quanto mais miúdo fe dividir fahirá mais certa a ope- 
raçaó:. depois de qualquer deftas diviloens u .  zz. 33.44. 
55. fe tiraó as linhas ao centro A , que palTem pelo cir­
culo interior G  D F  , de qualquer dos pontos 1 2 3 4 5 "  
do dito circulo tirem-fe Parallelas ao menor Diâmetro tan­
to que toquem as outras Parallelas tiradas ao Diâmetro 
maior de 5. 10. 4. 8. 36. 24. 11. do circulo maior C D ,  
que em 14. 6. 8. ro. aonde fe incrufarem, ie terá o Ova­
do D C B ,  que fe delejava.
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F I G U R A  XLVIIL
OVADO FEITO DE DOIS QUADRADOS.

O Çutro Ovado ,  que he entre o longo , e o Redon­
do , mediante os dois quadrados D A E , e C B F ,  

fazendo centro em A , fe fará aporçaó de circulo C F : 
depois faça-fe centro em B , e fe fará nporçaó de circu­
lo D E depois faça-fe cenrro em G , e le faça aporçaó 
de circulo E F :  depois fazendo centro em H fe faça a ou­
tra porçaõ C D , e fe terá formado o Ouvado.

F I G U R A  XLIII.

S Eguc-fe o outro Ouvado duplicado para moftrar a for­
ma com que fe pódem duplicar fempre as Paralellas 

entre í i , mediante os feus centros A B C D : e me pare­
ce ter dito quanto bafta para a inteligencia , e conheci­
mento da Figura, e a form a, com que fe deve procede* 
ÇOí fer pouco díflimilhante das já  feitas.

F I G U R A  L;

T A R A  A C H A R  0  M E IO  , OU CENTRO D A  FIG U RA
Ouvada.

D Efejando achar o centro da Figura Ouvada fe tirem 
dentro do Ovado duas linhas Paralellas, e quidiftan- 

tes á vontade A B , e C D : depois A B ; mediante o in­
crufamento E F ,  fe divide em duas partes em G  , e o  
mefmo fe fará da outra D  G dividindo-a pelo meio me­
diante o incrufamento H l ,  em duas partes iguaes, que 
he L : depois dos ditos meios G , e L fe tire a Linha 
M N ,  aqual fe divide em duas partes iguaes , mediante 
o incrufamento G ,  e P ,  que ne cm Q ;  e fe terá o  
meio, ou centro do Ouvado , que fe defejava.



F I G U R A  LI.
V A R A  A C A H R  0  CENTRO A  H U M A  P O R Q A M  

de Circulo.

A Chando-fe hum bocado de Cimalha de pedra , ou 
de páo , ou outra figura , que tenha forma circular , 

e querendo faber o centro delia para fe acabar ; abra- 
fe o CompaíTo á vontade , e fe ponha em B , e fe fa­
ça aporçaõ de circulo C D E , depois fe ponha em C , e 
íe faça outra porçaõ de circulo E B D ,  e aonde fe in- 
crufarem as ditas porçoens em E D ,  fe tire huma linha: 
feito ifto com a mefma abertura de CompaíTo fe ponha 
huma ponta em F , e fe faça aporçaõ de circulo I G H , 
e do incrufamento H I fe tire huma linha até fe incrufar 
com a outra D  E : e em L ferá o centro defejado.

F I G U R A  LIL

P A R A  A C H A R  O CENTRO A  H U M  CIRCULO ? A  
feito.

F Eito o circulo , e fazendo nelle dois pontos , a cà» 
fo A B C , de A a B fe tire huma linha como tam­

bem de B a C , as quaes fe dividaõ pelo meio em efqua- 
dria , e tirando as linhas F G ,  e D E  , até fe incrufa- 
rem juntas em H  ; ahi ferá o Centro do circulo , que 
fe procurava.

F I G U R A  LI1I. '
O UTRA F & RM A D E  OUVADO CURIOSA.

H A  outrá fórma de O uvado , e de fazer huma figurà 
Ovada com huma fó abertura de CompaíTo , fem fa­

zer mais-, do que hum sirculò fobre hum Cylindro , ou 
huma Coluna , ou outra coufa redonda como C B : po­
nha-fe hum papel fobre o Cylindro em A , e defcreva- 
fe o circulo B , depois tire-fe o papel de (ima do Cy­
lindro , e fe terá o Ovado já feito.

FI-
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F I G U R A .  LlV.

E Sta Figura faz comprehender , que o Ovado naó he 
ourra coufa mais do que hum circulo prolongado em 

huma linha maior , do que o feu Diâm etro; fuppofto o 
circulo A B , e E F , e fuppofto o femidiametro G F , di­
vidido em doze partes *, querendo prolongar o dito circu­
lo em hum Diâmetro m aior, que ferá B C ; affrm  como 
fe dividio o femidiametro G  F em doze partes , aílim fe 
divida o femidiametro maior G  D em do;

lhe ponha cada huma das medidas das Perpendiculares do 
circulo : como v. g. doze do circulo nas doze do Diâme­
tro maior ; e aílim fe continue ate chegat a h u m , e fo­
bre rodos aquellas linhas fe l!ie tire a linha em íim a; e 
eftará formado o Ovado : e me parece que , da Figura 
54 fe comprehende, aqual he toai fobre a Regra da Fi­
gura 4 7 ,  c naó tem precifaó de maior explicação.

P A R A  D U PLIC AR 0  Q U AD RAD O  ; OU CIRCULO 
ou outra qualq'tcr fig u ra , affim regular, como irre-

D O circulo O P Q R  , querendo o u tro , que contenha 
dobrado da fua fuperficie, faça-fe o Quadrado A B 

C D , que toque o circulo em O P Q R ,  mediante as 
Diagonaes A D ,  e B C : depois taça-fe o circulo maior 
A tí C D , que ferá dobrado do O P Q R ;  e aílim o Qua­
drado E F G I 1  ferá duplicado do de A B C D :  e por ef­
ta inftrucçaó fe fabe, que fe pódem reduzir a Quadrado 
todas as .Figuras , aílim regulares , como irregulares de la­
dos , e de ângulos ; e pela prefente nos faz' conhecer , 
que fe pôde G eometricamente accrefcentalla3, òu dim i- 
n uilias, ainda na fua propoçaõ.

P A R A  D I V I D I R  G E O M E T R IC A M E N T E  H U M  
Qjtadrado em hum Circulo , ou hum Circulo em

Uerendo reduzir o orculo A B C D  em hum Q ua­
drado perfeito ,  divida-fe o Diâmetro A B  em oito

do as Perpendiculares ao femidiametro

F I G U R A  LV.

grtlar.

F 1 G F R A LVI.

hum Quadrado-

par-



partes , e duas fe accrefcentaráõ fórá do circulo hum a, 
em B F ;  e a outra em E A , que viráó a fer d e z ; com as 
quacs fe terá o Diâmetro E G F l í  igual ao dito circulo: 
e fe fe quizer fazer ifto , e do Quadrado formar o circu­
lo igual ao d ito ; dividi-fe o Diâmetro do Quadrado em dez 
partes, e oito faó o Diâmetro do circulo que fe procurava.

F I G U R A  LVII.
P A R A  Q U A D R A R  0  CIRCULO, OU P A R A  DO S E U

Diâmetro achar-lhe a circumferencia, e cjia reduzi l- 
la Geometricamente a  Quadrado•

O Circulo A B C D ,  divido o feu Diâmetro em fete 
partes, toda a circumferencia feraõ vinte eduas: e 

querendo-fe formar hum Quadrado de igual fuperficie á 
dita Figura, prolongue-fe a linha E até F ,  que fejaó vin­
te eduas partes das fete do Diâmetro do circulo, que 
feraõ t res Diâmetros , e hum fetimo : depois faça-fe o 
Diangulo C E F ;  feche-fe com o Quadrilongo C G E F  ; 
divida-fe em duas partes H O ,  e o  Quadrilongo O G  , II F  
ferá igual ao circulo A B C D .  Agora para reduzir o Qua­
drilongo a Quadrado , repita-fe o mefmo que fe tem íei- 
to na Figura prefen te ,  ajuntando ao Quadrilongo a linha 
H l ,  igual ao lado H O ; depois divida-fe I F no meio 
P , e fe faça centro , e tire-le o Semicírculo I L F , c 
prolongue-fe o lado O H até L ranto , que toque a cir­
cular , que he o Quadrado L M H N ,  e ferá fuperficie 
igual ao circulo A B C D ,  que he o que fe 'procurava.

F I G U R A  LVIIf.
P R R A  A C H A R  D E  D U A S  L IN H A S  H U M A  M A IO R ;

e a outra menor a medida proporção ás ditas 
linhas.

S Uppoftas as duas linhas, amaior A B ,  e a menor 
C D ;  delias fe forme huma fó l inha, unindo-as jun­

ta s , como fe vê em E G F  : depois divida-fe pelo meio 
em H , e ahi fazendo centro, fe forme o Semicírculo E

H
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H : depois no Ponto G ,  aonde fe uniaó ás ditas duas 
linhas , fe lhe faça a Perpendicular I G , até que fique 
em a circumferencia em I ; que I , e G  ferá amedida 
proporção as duas linhas A B ,  e C D ,  que he o que fe 
defejava frzer perceber.

F I G U R A -  L1X.
P A R A  A C H A R  APRO PORC,AM  M E D I A  D E  D U A S  

linhas , huma m aior , outra menor.

F Orme-fe o Angulo reíto com a linhá maior A C D  
daquelle comprimento , que fe quifcr : depois em D 

feponha a altura menor D B ,  c feche-fe com a linha B 
C ; tirem-fe as Diagonaes A D , e C B , que aonde in- 
crufarem juntas em E , t ire-fe a Perpendicular F G , e a- 
quella ferá a meia proporção da de A C , e a dc B D .

F I G U R A  LX.

P A R A  P O R M A R  H U M  TRIÂNG U LO  COM  T R E S  
linhas defiguaes.

T
Ome-fe a medida da linha menor com o CompaíTo,' 
e pondo-a em E , a outra fe porá fazendo centro 
em D  , até fe juntarem em F 3 e eftará formado o Tri­

ângulo , que fe defejava.

F I G U R A  LXI.
P A R A  R E D U Z IR  H U M  TRIÂNG U LO  SC A LE N O  E M  

hum Qjtadrado de igual fuperficie ao Triângulo.

F Ormando o Triângulo A B C , do angulo oppofto á 
Bázc , fe tire a Perpendicular , e dos ângulos B C 

as Perpendiculares D B , e E C , paralellas a A H ; fe­
che-fe com a outra D E ,  e o Quadr.longo fe divida pelo 
meio E C em G  , e D B em F : tire-fe a paralella á Ba- 
ze F G ,  que o Quadrilongo F G ,  B C  fera igual á fu- 
períicie do Triângulo. FI-



f i g u r a  LXII.
P A R A  R E D U Z I R  0 TRIÂNGULO E M  HUM

Quadrilongo.

Q Uerendo-fe reduzir o Triângulo cm o Quadrilongo \ 
divida-fe em duas parces iguaes o lado B C ,  e o 
lado C A ;  e depois fe fará E  , e D igual a A B , 

fechando-fe com os lados E B ,  e D ,  faça-fe a Perpen­
dicular C H ,  e os Triângulos C H F ,  è F E B  taó igua­
e s ; como tambem o C H G ,  e C A D ,  que he o que 
fe queria fazer compre.hender.

F I G U R A LXIII.
P A R A  R E D U Z IR  O QUADRILONGO E M  H U M  

Qjeadrado perfeito de iguaes fvperjicks.

A Junte-fe ao dito Quadrilongo B C ,  alar^ura B F ; de­
pois divida-fe pelo meio D C  e m A , e o  Semicírculo D  

L C :  depois prolongue-fe o lado B F  .até que chegue á 
circumferencia em E ; que ferá o lado do quadrado E B 
H I , que fe procurava. s

F I G U R A  LXIV.
P A R A  R E D U Z IS  Q U A LQ U ER SU PERFÍCIE D E  

diverfos lados em Quadrados , e principalmente da 
fuperficie do Seifagoiio.

F Eito o Seifagono B C D E F G  do centro A ;façaõ- 
fe os Triângulos iguaes, e ponha-fe hum deites Tri­

ângulos fobre a linha B Q ,  Figura 64 que ferá o Triân­
gulo A B  C ,  o qual dividido pelo meio da Perpendicular 
A R ,  faça-íe do angulo C , e do angulo A o Quadri­
longo A D R C  *,2ue lerá igual ao dito Triângulo : depois 
ao pc fe lhe faráo os outros finco Quadrados D C E P ; 
F O G N ;  H M I L ;  que todos juntos formaó o Quadri­
longo A I R L ;  junte-íe-lhe ao dito Quadrado L Q  huma

E  Y1, linha
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linha do comprimento do lado I .L ; depois divida-íe Q R  
pelo meio em S ,  e aqui fazendo centro tirando o Semi­
círculo Q  R Y , prolongue-fe o lado I L , até que chegue 
a tocar a circumferencia em X , e L ;  X ferá o lado do 
Quadrado L X T V  igual ao Seifagono B C D E  F G ,  que 
he o que fe procurava.

F I G U R A  LXV.
D E  H U M  TRIÂNG U LO  RE C TÂ N G U LO , O LA D O

oppojio ao angule reão , o fe u  quadrado ferá igttal 
aos Quadrados dos outros dois lados menores,

D O  Triângulo Reétangulo A B C  o Quadrado do lado
A C ,  que he de finco ,  foma vinte , e finco : o Qua­

drado do lado B C ,  que hè de tres foma nove : e o 
Quadrado do lado A B , que he de quatro foma defa- 
íeis : poftos juntos os nove , e  os defafeis, fazem vinte, 
e  finco , que he o pcrcizo valor do Quadrado maior A  H  C I .

F I G U R A  LXVI.
P A R A  R E D U Z IR  Q U A LQ U E R  FIG U RA IR R E G U L A R ,  

Cowpojia de Triângulos, em hum  Qjtadrado d? igual 
fuperficie Geometricamente.

A Figura irregular A C D E F G H I L B ,  reduzida em 
Triângulo , como fe vê A B C ,  mediante o Efqua- 

d ro , com Tòrme a Perpendicular M A ;  fe faça tambem 
nos outros Triângulos B C L formar com o Efquadro a 
Perpendicular L N : e aílim todos os outros, conteúdos na 
Figura , reduzillos Geometricamente em Quadrilongos , e 
depois ém Quadros , como fe tem moitrado fem repe­
tir o mefmo em cada Triângulo.



E M B A D O M  E T R I A
o  u

M E D I D A  D E  S U P  È R  F I C I E ,

Q Uerendo-fe a Arèa, fuperficie do Triângulo Scaleno 
A B C , e que o lado A C feja de palmos 20 , e o 
lado A B  feja de palmos 13 , e a Bafe B C de pal­

mos 2!. ! '•
1. Primeiramente fe quadra a Baze B C  í i , multipK- 

cando-a em fi m efm a, e ferá 441.
2. Qjiadra-fe qualquer dos lados á vontade , ferá fup- 

poohamos C A ,  400 ,  e a junte-fe á fobre dita Baze , que 
foma 841.

3. Da fòma dos ditos lados tire-fe-lhe o valor do lado 
«juàdrado A 'B , que. ferá 169 , e fica 672.

4. Do que fica parta-fe pelo m eio, e ferá 3 36.
5. Ella ametade vai partida pela Baze naõ quadrada,' 

que he 21 , e o cociente ferá 16 , ifto he palmos 16 da 
parte da Bafe B C ém H C , aonde cahe a Perpendicu­
lar A H ;  e H  ferá o ponto} aonde tenho pofto o angu­
lo do Êfquadro.

1. Para achar o comprimento da Perpendicular, fe mul­
tiplica o lado A B  , palmos 13 em fi m efm o, e fera 169.

2. Semultiplicará a parte B H , 5 em fi mefma , e fe­
rá 2 5 , aqual tirada da dita multiplicaçaó , ficara 144.

3. Do dito fobejo fe tvire a Raiz quadrada, que ferá 12 
palmos , e efta ferá a Perpendicular , que fc procurava.

Para achar a fuperficie do Triângulo , multiplica-fe 
a baze B C ,  paf - -  "  ,v ■ rT A •

meio,  e o coci ____ ___ j . __
cie do Triangolo A B C . *

E

Primeiramente do Triângulo

S C A L E N O .

12 , e fe tera

E i i OU-
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OUTRO MODO M A I S  FA C IL P A R A  S E  F A Z E R

P Ondo hum Efquadro em H ,  que ferá palmos i z , os 
quaes multiplicados com ametade da Baze B C ,  que 

faó 21 , ametade faó 10 , e meio ; e fe terá a fuperfi' 
cie do Triângulo A B C ,  que he de palmos 126. O qual 
Triângulo-querendo-o reduzir em hum Quadrado perfeito; 
romem-fe os ditos 126 palmos , e fc lhe tire a Raiz qua- 
d ada , que efta íerá o lado Quadrado da fuperficie , igual 
ao Triângulo A B C ;  e efta he a operaçaó , que fe vè 
na Figura 6 $ Geometricamente F H B I .

- Querendo achar a fuperficie de hum Scifagono B C 
D F , F G  , e fendo compofta de feis Triângulos Equilá­
teros, em fe achando a fuperficie de hum dos Triângulos ,  
multiplicada por 6 , fe terá a fuperficie de . todo o Seifa- 
gono. Ora vamos a medir hum Triângulo Equilátero A 
B C ,  que qualquer dos feus lados feja de palmos feis.

1. Semultiplica hum dos lcus lados em si mefmo , que; 
ferá 36.

z. Tire-fe dos 36  hum  quarto , e ficaó 27.
3. Dos 27 tire-fe a Raiz quadrada, e fe terá a Perpen­

dicular , de palmos 5 , e meio.

OUTRO MODO P A R A  A C H A R  A  P E R P E N D IC U L A R  
do Triângulo Equilátero.

1 Ç? E multiplica hum dos lados em fí m efm o, c 
O  faz 36.

2. Se multiplica ametade de hum dos lados em fi meC- 
mo , que faz 9.

3. Setire o 9. dos 3,6 , e fica 27.
4. Dos 27 fe tira a. Raiz quadrada que ferá 5 ,  e m eio , 

como o de fima.

P A R A  TER A  M E D ID A  D A  SU PERFÍCIE DO TRI- 
angfilo equilátero.

Multiplica-fe a Perpendicular com ámetadé de hum 
dos lados , e fe terá a fuperficie do Triângulo.

PA-



P A R A  M E D IR  A  SUPERFÍCIE d e  q u a l q u e r  
Figura irregular.

D Evendo-fe medir a Figura irregular A B C D E F G  
H I L ,  fendo compofta de linhas , e de Ângulos di- 

verfos , reduzindo-a em oito Triângulos com o E lquadro, 
ou outra qualquer regra , fe puderaó achar ás fuas Per­
pendiculares ás Bazes M N O P Q .R  S T  dos Triângulos , 
os quaes fe mediráó , como fe tem ji ensinado nas paífa- 
das regras de medir os Triângulos : depois do que fe achar 
da fomma de cada Triângulo , fe ajuntem, e fe fornem 
todas juntas , e fe terá achado toda a fuperficie dc toda 
a Figura irregular. Aífim fe poderá medir qualquer quali­
dade de F igura , de lados, ou Ângulos irregulares»

P A R A  MEDIR A  CIRCUMFERENCIA DE HUM  
Circulo pelo Diâmetro ; e achada que feja , reduzilla 

ao Qjiadroy

D Ado o Circulo A B C D ,  divida-fe o Diâmetro A B 
em fette partes , e 22 deltas feráó a circumferencia, 

como fe vê notado por números: e para a fazer mais juf- 
ta  á F igura; divida-fe o Diâmetro , em 1 4 , e 44 feraõ a 
circumferencia: querendo a fua fuperficie, multiplique-fe  
ametade do Diemetro com ametade da circumferencia, e 
fe terá a fuperficie do circulo 154 ; o qual querendo re- 
duzillo a cjuadrado , tire-fe a Raiz quadrada de 154 , e a- 
quella ferá o lado do quadrado , igual da fuperficie ao 
Circule.
CU1RO M ODO P A R A  A C H A R  A  SU PERFÍC IE  DO

Circulo.

M Ultiplique-fe a- circum ferencia pelo Diâmetro , e ò 
produito divida-fe em quatro partes r e huma def- 

tas ferá a fuperficie.

SUPOSTO H U M A  P R O Q A M  D E  CiRCULO , SOBRE  
a fu a  fuperficie.

S Uppofta aporçaõ de Circulo A B C ,  divida-fe a linha C 
D em tres partes; duas das quaes fe ajuntemá ame»- 

da outra A B ,  aqual ametade allim junta., le multiprqua
hu^
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huma com a outra , que fe terá a fuperficie da porçaõ 
do Circulo.

P A R A  OBTER A  M E D ID A  D A  SUPEFIC1E  D O S  
Triangiulos reãangulos Ijoceles.

M Ultiplique-fe hum dos lados por ametade de hum 
dos outros , que o produíto ferá a fuperficie do 

Triângulo Jfocele.

P A R A  OBTER A  IPTJTENU SA D E  Q U A LQ U E R  
Triângulo Reftangulo.

S Uppofto o Triângulo A B  C ,  e que o lado A B tenha 
quatro paíTetes; e o lado B C , } ,  multiplicando qual­

quer dos lidos em li m efm o, illo he 3 vezes 3 faó 9 ; e
4 vezes 4 íaõ 1 6 : juntando-fe os 9 com os 16 ,  fomaó 
2 5 ;  tirc-fe-lhe a Raiz quadrada, que faó 5 ,  que he o la­
do do Triângulo oppoílo ao angulo redto, o qual fe cha­
ma Jputenufa, e o íeu quadrado ferá igual aos outros dois 
quadrados A B C D ,  e B C F G ;  que he o que fe defe-, 
java fazer entender

D A  S T E R E O M E T R IA , OU M E D ID A  D E  CORPOS 
fo lidos , que he a  terceira parte da Geometria pratica.

F I G U R A  I.

P A R A  M E D IR  0  Q U A D RA D O  , Q U E N Â M  TE - 
nha os Angttlos reãos fobre a Baze.

M Ultiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D  pela Per­
pendicular E  F.

F I G U R A .  II.

PARA MEDIR 0 CORPO QJJAIIK/IBO, QUE TEM
os a ng tf los reãos fobre a Baze.

S Emedem mukiplicando á fuperficie da Baze 18 com 3 al­
tura E A ,  3 , e o produiiio 54 ferá o que fe procura.

±*1-



P A R A  M E D IR  H U M  PENTÁGONO.

Iltiplique-fe 
a altura B F.

F I G U R A  IV.

Ultiplique-fe^ a fuperficie da Baze A B C D E  com

P A R A  M E D I R  O P E N TÁ G O N O , Q U E N A M  
tenba os ângulos reã&s fobre a  Baze.

M Ultiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D E  com a 
Perpendicular F G.

F I G U R A  V.
P A R A  M E D IR  O CTLIND RO .

M Ultiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D  com a 
alfura A E.

F I G U R A  VI.

P A R A  M E D IR  O C T L IN D R O , Q UE E S T A ■ O ELI-
quo fobre a Baze.

M Ultiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D  com a 
altura E  F.

F I G U R A  VII.

P A R A  M E D IR  O C TLIN D RO  CORTADO O BLIQ U A-
mente.

M Ultiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D  com a 
altura E F.

FI-



F I G U R A  VIÍI.
T A R A  M È D 1R  A S P Y R A M W A S Q X J A D R IL À T E R A S ,

e redondas.

M UItiplica-fe a fuperficie da Baze A B C D  com a 
terceira parte da altura E  F.

F I G U R A  IX.
T A R A  M E D IR  A S  P T R A M E D A S , OU R E D O N D A S ,

ou quadradas com aponta pendente.

S E tomará aponta da Perpendicular H I , da qual fe 
tirará hum terço mulriplicando-o -pela B aze , como 

na paífada fe íez.

F I G U  R A  X.
P A R A  M E D IR  A S  P T R A M E D E S , A S  'QUADRA* 

d a s , ou redondas ; mas cortadas por (im a , fupondo . 
a  fuperficie inferior A B C D  paralella d Jttpe- 

rior E  F G H .

S Uppondo as Pyramedes perfeitas, ou inteiras femediráõ 
com a mefma regra das paffadas , pondo de parte o 

produdlo : de novo femede a Pyramede imaginada E F  Q  
H , e o producto fe tirará do primeiro : e aquillo , que 
ficar he amedida ptocurada.

Tambem fe puderá medir multiplicando a fuperfi­
cie da B aze, que fe fuppoem 16 , com a fuperficie da 
partè cortada fuppofta y ,  que fará 25 , e fe tome o nu­
mero medido , que fe achar com o multiplicar as ditas 
fuperficies juntas ; ifto he 9 com 16 , que fazem 144 > 
do qual fetira a Raiz Q uadrada, que faó 12 : ao dito 25 
fe lhe junta numero medio 12 , e faráó 37 , e mnltipií- 
cando-o 37 com a altura do tronco da Pyramede V  O , 
do p rodu to  tomando o terço fe terá amedida procura­
da : advertindo porém , que fendo o corpo pendente fe 
lhe tome a altura peio centro FI-



F I G U R A  XI.
PARA MEDIR HUMA PORQAM, OU PEDAQO DA 

Esféra-

S E procura primeiramente .1 fuperficie convexa A B 
C D da porçaó da Esféra, e he precifo medir a fu­

perficie de hum Circulo feito com o Semidiametro A E ,  
aqual fuperficie ferá igual ao dito , já achado : advertindo ,  
que D  B em o meio de D C ha-de fer cm Ângulos re£tos 
a dita fuperficie , e fe multiplica com o terço de C E , e o- 
produ&o ferá o  corpo pedido.

F I G U R A  XII.

p a r a  m e d ir  a  e s f e r a

S E  fuppoem , que dado o Diâmetro de hum Circulo, 
fe faiba achar a circumferencia. Para obter a fuper­

ficie convexa da Esféra , fe multiplicará todo o Diâme­
tro A B em toda a circumferencia A D B C. Para haver 
o corpo, fe multiplicará toda a fuperficie convexa coma.
6. parte do Diâmetro com toda a fuperficie , e do pro- 
duclo fe lhe tomará o fexto.

Para medir o corpo de meia Esféra A C B , fe pra­
tica a mefma regra , medindo todo © Corpo da Esféra , 
como fe tem mostrado , e do p rodu to  fe lhe tira J[ó 
metade.

F I G U R A  XIII.
PARA MEDIR HUM CORPO OVADO, COMO A B C D .

S E acha com multiplicar a fuperficie de hum Circu­
lo , que terá A B  por Diâmetro , com os dois ter­

ços de C D.



4 i  G E O M E T R I A

F I G U R A  XIV.
P A R A  A C H A R  O CORPO D U M A  P O R Q A M  D E  

Ovado ; como be : E  M  G N  H  F.

S E procure primeiro o fólido do Corpo E G  H  pela 
re^ra fólidi , e o produfto do Corpo fe multiplicará 

pelo refto I O ;  e ao tal produálo fe lhe ajunte L O ,  a 
metade da Figura E O : toda a fomma fe dividirá depois 
por I , e O , e o cociente ferá oproduáto.

F I G U R A  XV.
P A R A  M E D IR  O OVADO CORTADO PELO  M E IO  

como fevc na ultim a Figura,

A Cha-fe a fua mediçaS com multiplicar a fua fuper* 
ficie do Circulo B £ D  C com ametade da fua altu­

ra A G .

V A R A  M E D IR  OS CORPOS IR R E G U L A R ISSIM O S  j  
como feriao E fia tu a s , V áfos , e outros fnnilfíantes.

S E  lhe faç a huma caixa , ou vazo capaz de encher dc 
agoa , e fe lhe meta a Efta tu a , ou vazo, e fe encha 

de agoa , e fe meda todo Corpo ; e depois tirando a Eftatua ,  
OU vazo , o v aó , que ficar fem agoa , he o Corpo medido.

ES-



S E G N U D A  P A R T E
Q . U  E  T R A T A

D A S  S I N G O S O R D E N S

A R C H I T  ECT URA>
D E

J A C O M O  B A R O Z I O
D E  V I N H O L A .

F I G U R A I .

D A  O R D E M  T O  S  C  A  N  A.

N Aõ podendo eu entre as antiguidades de Roma a- 
char ornamento T ofcano , de que pudefle formar 

huma regra íegura, como achei das outras quatro Or­
dens , Dórica , Jónica, Corinthia , e Compofta ; tomei a 
authoridade de Vitruvio , que no Livro , 4 Cap. 7. d iz , 
que a Columna Tofcana deve ter de altura fete de fuas 
groífuras , comprehendendo a Baze, e Capitel ; e no ref- 
to dos feus ornamentos ; isto he , Architrave , Frifo , c 
Cornija , me parece fer conveniente obfervar a mefma 
regra , que tenho achado das outras O rdens ; que o Ar­
chitrave , Frifo , e Cornija fejaó a quarta parte da altura 
da Columna , que faó 14. modulos com a Baze , e Ca­
pitel como fe vê notado pelos feus números , e aflim Ar­
chitrave , Frifo, e Cornija feráó 5 modulos , e meio : a 
fua altura, ,  e as fuas principaes partes feráó em os feus 
lugares meudamente notadas.



F I G U R A  II.

S E fe houver de fazer a Ordem Tofcana fem Pedef- 
taí , fe repartirá toda a fua altura , ém i t  partes , e 

me i a ; e a cada huma deftas chamaremosmodulo , o qual 
repartiremos em 12 partes , e nos fervirá efte para for­
mar , e medir toda a O rdem , e as fuas partes , como fe 
vê notado no rifeo pelos feus números.

F I G U R A  III.

M As devendo-fe fazer a Ordem Tofcana com o feu 
P cdeftal , fe repartirá toda a fua altura em 22 par­

t e s , e —< , e ifto he porque; como o Pefteftal deve ter
(1

de altura aterceica parte da fua Columna com a B aze, e Ca­
pitel , fendo eMa de 14 m odulos; a terceira parte vem a

fe r4 modulos, e ^  , os quaes juntos a i 7 , e —< , vem a

fazer o numero 22 ,  e , que he quanto tem toda a Or« 

dem.

F I G U R A  IV.

A inda que na Ordem Tofcana ráramente fucede fa» 
zer-fe Pedeftal; com tudo o tenho pofto aqui em 

ri íco,  para feguir a Ordem , advirtindo porém , que todas 
as finco Ordens , he regra geral, que tenho oblervado , 
«jue os Pedeftaes com os feus ornamentos devem fer a 
terça parte da fua Columna com a Baze, e Capitel : af- 
íim como todo o Ornamento decima ; ifto h e , Architra- 
v e , Frizo, e Cornija, ha-de fer a quarta parte delia ; da 
qual intelligencia , e prefuppofto , nafee efta grande facili­
dade no operar ; porque havendo de fazer-fe qualquer 
das ditas O rdens, depois de lè ter eftabelecido , ou de* 
terminado a a ltura , que deve t er ; efta fe divide em 19 
partes com os feus ornamentos : de vovo fe toma a al­
tura da Culum na, Baze ,  e Capitel 3 fe faz a divizaó dos
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feus modulos , fegundo a Ordem , que fe determinar fa­
zer , ou Corinthica , ou Dorica , ou outra qualquer das 
Ordens : e depois com aquelle modulo dividido cm par­
tes , que fegundo for a Ordem, fe verá nos feus lugares , 
fe fabricará o resto todo da Ordem,

A. Vivo da Columna; F. Golla reverfa.

B. Imo Scapo da Columna. . G. Pedestal.

C. Toro. H. Listelo , ou filete.

D. Plinto. I. Soceo.

E. Listelo . 'ou filete , nome
muito geral, e ufado indiffe- 
rentemente em todos os mem­
bros íimilhante s , ou menores, 
ou maiores, que fejaó.

I

F I G U R A  V.

A lhda que eu tenha eferito em geral nas Figuras pafc 
fadas as principaes medidas, para fazer a Ordem Tof* 

cana, tenho rifeado estas partes em grande, a fim que fe 
poífa ver miudamente as partes , ou divizoens dè qual­
quer dos membros , e  as fuas proporçoens ; porque a cla­
reza do rifeo com os feus números juntamente , fnprirá 
por fi , o fazer-fe en tender, fem muita explicaçaó de pa­
lavras , a todo aquelle, que com alguma reflexaó fe pu- 
zer a examinalias, e com muita facilidade as poderá perceber»

A . Ovolo.
B. Tonám o, ou redondo

pequeno.
C. Listelo , ou filete.
D . Coroa , ou gocolatorio
E. Filete.
F . Golla reverfa.
G. Frizo.
H» Cinta do Architrave.

I. Architrave.
K. Filete do abaco.
L. Abaco.
M. Ovalò.
N. Listelo, ou Filete.
O. Frizo do Capitel.
P. Tondino, ou redondo.'
Q. Colarinho da Column?.
R. V ivo d.i Columna de cima;

F I-



F I G U R A  VI.

D A  O R D E M  D 0 R I  C A.

O Modo de fe fazer a divizaó defta Ordem D orica fem 
Pedeftal , he que fe repartirá toda a fua altura em vin­

te partes , e de huma deftas faremos o modulo , o qual 
tambem fe divide em doze partes , como aquella da Or­
dem Tofcana : á Baze a cinta da Columna fe dará hum 
modulo ; o Fufto da Columna fern a cinta fe lhe dará 14 
modulos; ao capitel huttt modulo , ao de mais ornamen­
to ,  ifto he ; Architrave, Frizo , e Cornija , fe lhe daráó
4 modulos , que he a quarta parte da Columna com a 
fua Baze , e Capitel, como fica já dito acima : que deve

fer, o Architrave 1, modulo, o Frizo, 1, *-< , e a Cornija 1 , -«
2 2

que juntos eftes entre fi , fazem 4 modulos , e eftes 4 
juntándo-fe com os 14 da Columna, hum da B aze, e ou­
tro do Capitel, vem a fazer 2 0 , que he toda a Ordena 
fem Pedeítal.

F I G U R A  VII.

Q Uerendo-fe fazer ornamentos de Arcos , ou Porti- 
cos da Ordem Dórica fem Pedeftal, fe deve, como 
fica dito , partir toda a altura em 20 partes , e de 

huma deftas formar o modulo ; e depois devem-fe diftri- 
buir as larguras de forte , que de hum pilar a outro ha­
ja 7 modulos , e os Pilares fejaó de 3 modulos ; que 
aílim viráó as larguras com as alturas em a fua jufta pro­
porção , com a luz dos vãos de duas larguras por altura; 
e  virá a jufta diftribuiçaó dos Triglifos , e Mctopes. Fal­

ta fó advirtir, que a Columna deve facear fóra do Pilar-*

de modulo mais do feu meio , e ifto fe faz , porque as 
facadas das impoftas dos Arcos naó pafTem o meio cia Co­
lumna : e efta he regra gera l, que fe deve obfervar em 
todas as finco Ordens em cazos femilhantes.

FI-



F I G U R A  V III.

H Avendo de fazer-fe Arcos , ou Porticos da Ordem 
Dórica com o Pedestal , fe repartirá toda a altura

em 25 partes , e e de huma deltas fe fará o modu-»

lo , e fe determinará a largura de hum Pilar ao outro , 
que tenhaò 10 modulos ; e a largura dos ditos Pilares fe­
ja  de 5 modulos ; que fahirá justa a distribuição dos Me- 
topes, e Triglifos ; e os vãos dos Arcos proporcionados,

3uerendo, que tenhaó altura duplicada á largura , que hQ 
e 20 m odulos, como fe vè.

E
F I G U R A  IX.

Ste Pedestal Dorico deve tèt de alto 5 m odulos , e

A imposta do arco decima fe vê rifcada,  he de hum mo­
dulo , e faó repartidos os feus membros , como fe vê no­
tado pelos feus números : A , Scanelatura da Colum na: 
B , Imo-Scapo da Colum na; e pelo tal nome deve fer 
entend ido , e chamado em todas, as sincos Ordens: C ,

F I G U R A  X.

E Sta parte de Ordem Dorica , he tirada do Theátro 
de Marccllo em R o m a , como diz Vinhola no feu Proe- 

mio , e polia aqui em rifeo, encerra esta a mefma pro­
porção : as fuas divizoens , e proporçoens fe vem no mef- 
mo rifeo meudamente notadas : A Sgufcio , ou meia ca­
na B , Denteio : C ,  Capitel do Triglifo : D , Triglifo ; 
no qual as partes , que fundaõ para dentro , faó chama­
das Caneletes : e o efpaço quadrado do Frizo , que iica 
entre hum,  e outro Triglifo, fe chama Meropa: E , G o­
tas , ou verdadeiramente Campanelle : F ,  Cimazio : G , 
Annelinhos, ou Filitinhos.



A R C H I T E C T I T R Í

F I G U R A  XI.

E Sta outra parte de Ordem Doricá 4ie tiráda de di- 
verfos fragmentos das antiguidades de Ro m a ,  e fe i­

to hum compofto ta l , que em obra tenho provado , e fa- 
he muito agradavel : as íuas divizoens em o rifeo íe vem 
uotadas: A , Golla direita: B Modilhaó, ou M odello; e 
com efte nome fe devem chamar todas, ainda que fejaõ 
devarias formas, e feitios: com tanto , que moftrem  a for­
ma , ou officio de fuftentar a Cornij a ,  que fe Ihe poem 
em cima: eF u faro l,ou  Redondo.

F I G U R A  XII.
JD A  O R D E M  3  0 N  I  C A.

T ^v Evendo-fe fazer ã Ordem Jónica fem o Pedeftal ,

■^ 'rêp arr irem o s toda á altura em 21 partes , e , e de

humá deftas faremos o modulo , o qual ferá dividido em 
18 partes : e a razaó he ; porque como he Ordem mais 
gentil , e mais nobre , do que a Tofcana , e Dorica ,  
percíza mais meudas divizoens : a Columna com aba- 
z e ,  e Capitel ,  deve ter 18 modulos: o Architravel 1 ,

: o Frizo 1 , ^ , e a Cornija 1 , , e juntando tudo Ar-

chitrave, Frizo , e Cornija , fazem 4 modulos , e

, que he a quarta parte da Columna.

F I G U R A XIII.

P Orcm fe houvermos de fazer Porticos , ou Arcos dà 
Ordem Jomca fem Pedeftal , fe formaráó os Pila­

res de 3 modulos de groíío , e alsirgura do vaõ, que haõ-

de ter de hum ao outro , feráó 8 modulos, e , e a altu­

ra 17 m odulos, que deve fer duplicada álargura, a qual
ferá



ferá regra , que fe deve obfervar formalmente cm todos 
os Arcos de femilhantes ornamentos , toda a vez que a 
grande necellidade nos naó obrigue.

F I G U R A  X íV.

M As fe fe houver de fazer Porticos , ou Arcos def- 
ta Ordem Jónica com o Pedeftal , toda a fua altura

ferá dividida em 28 partes , e y fendo o Pedeftal com

feus ornamentos de alto 6  modulos , que a terça parte da 
Columna com a B aze, e Capitel; como fe tem já di to,  
que deve fer em todas as Ordens. A largura do vaõ do- 
Árco ferá de 11 modulos , e a altura 22 ; a groíTura dos Pi­
lares ferá de quatro modulos , como fe vê no nfco da 
Figura 14 pelos feus números notado.

F I G U R A  X V .

TH* Sta Impofta do Arco , aqui rifeada tem de alto hum 

modulo, c a fua facada he de - i ; os feus particula­

res membros fe pódem ver pelos números ; e tambem  
aquelles do Pedeftal, e da Baze : A , cavádo fupsrior : 
B , Aííra golos , ou Tondinos : C , cavádo inferior.

F I G U R A .  XVI.

O Mo%do de fazer efte Capitel Jonico , ainda que na- 
prefente Figura efteja riicado com a fua planta , e 

perfil; para mais clara inteligência , fe devem tirar duas 
linhas perpendiculares 2 modulos diftantes huma da ou­
t ra,  as quaes pafíem pelos centros dos olhos das Volu- 
tas chamadas C athetos: toda a Voluta deve ter de altu­
ra 16 partes de modulo ; 8 ficaó para fima do olho , o 
qual tem duas partes de modulo , e as 6 ficaó para bai­
xo do dito o lho : o modo , com que fe fazem as Yrolu- 
tas , eftá rifeadoj e tambem explicado como fe obferva 
na Figura 17 Q  FI-



F I G U R A  XVII.

T irado o Catheto desta primeira V o lu ta , e outra li­
nha em efquadria, que paiTe pelo cenrro do olho , 

fe divide o dito clho no modo , que fe vê nesta Figura 
17 Letra A , e fe principia pelo prim eiro ponto aíligna- 
do 1 , e fegira com o CompaíTo hum quarto de Circu­
lo : depois fe muda aponta do Coir.paífo para o ponto af- 
íignado z , e fe dá outro quarto de Circulo , e depois fe 
muda para o ponto 3 , e fe dá outro quarto , e alíim fe 
vai fazendo até chegar a 12 , que teremos dado tres cír­
culos completos, e iica a Voluta feita: e para lhe fazer­
mos a grolfura do filete , aflim como elle he aquarra par­
te da largura , que deicha decima o primeiro quarto de 
circulo ; aííim tambem fe ha de partir cada hum daquel- 
les centros, em quatro partes , e girando outra vez ou­
tros doze quartos de circulo por aquelles outros centros ,  
que fe lizeraó, ficará a Voluta completa.

F I G U R A  XVIII.

Q Uerendo fazer a Voluta por outro modo , como a- 
qui eftá rifeado na Figura 18 5 tire-fe a linha Cathe­
to 5 aqual ferá alta 16  partes de hum modulo ; 9 

partes fe daraõ para cima do centro , e 7 partes para bai­
xo , e no dito centro fe faça a divizaó da circunferen- 
cia cm 8 partes 3 como fe vê defenhado; depois deve-fe 
fazer o Triângulo B C D ,  e al inha B C feja 9 partes de 
hum modulo 3 e a linha C D  feja 7 partes ; o que fe 
pode ver,  e conhecer pelo rifeo , feito na dita Figura 18, 
e aflignado nor números : parece-me que he o que baf- 
in. p?.ra o faber formar 5 e lazer. Depois devem-fe levar 
fobre as linhas , que dividem a circunferencia da Vo­
luta j os pontos da linha B C , como fe vè pelos núme­
ros aíligíiados , e no girar depois de hum ponto a outro 
fe acha o centro metendo a ponta do CompaíTo firme fo­
bre o ponto -aílignado I ; e a largando ate o centro do 
olho da Voluta, fe defereve hum pouco de circulo den­
tro do dito olho : depois fem mover o CompaíTo fe lhe

pòem



poem a ponta fobre o ponto aflignado i  ; e aonde forem 
incrufar fobre aquella pouca de circunferencia a dignada, 
a h i he , que he o centro da circunferencia de i para
2 fe pôem nrme aponta do CompaíTo fobre o ponto z , 
e fe estringue até o Centro do Olho da Voluta , e fe ti­
ra do mefmo modo hum pouco de circunferencia : depois 
fem mover o CompaíTo fe pôem firme a ponta delle em 
o ponto 3 , e girando com elle ; aonde incrufar aquella 
pouca de circunferencia , ahi ferá o outro centro , que 
tirará a parte da V oluta de 2 até 3 : e aílim íe vai fa­
zendo de numero em numero até fe acabar.

F I G U R A  XIX.
D  A  O R D  E  M  C O  R I  N T H I C A .

P Ara fe fazer efta Ordem Corinthica fem Pedestal, to­
da a altura fe dividirá em 25 partes , e de huma del­

tas fe fará o modulo , o qual fe divide em 18 partes , 
como aquella Ordem Jónica: as outras divifoens principaes 
fe vem no defenho da Figura ; e a largura , que deve 
ter de huma Columna a outra , deve fer 4 modulos , c

«  , e a rezaó he ; porque os Arditraves decima naõ

padefíaó; e tambem para accommodar os Modilhoens deci­
ma na Cimalha , e venhaõ fobre o meio das Columnas 
em a fuaigual repartiçaó.

F I G U R A  XX.

P Orem fe quifer-mos fazer Arcos , ou Porticos da Or­
dem Corinthica fem Pedestal, deve-fe fazer a reparti- 

ç aõ , que fica dita na Figura 19 : falta fó faber , que os vãos 
dos Arcos de Pillar a Pillar haó de ter 9 modulos de lar­
gura , e de altura 18 3 e a groífura dos Pillares feja de 
tres modulos , como fe vê na prefente Figura.



F I G U R A  XXI.

M A s fe houver-mos de fazer Porticos , ou Arcos def- 
ta Ordem Corinticas com pedeftal > fe repartirá toda 

a fua altura em 32 partes, c de huma deftas fe formará
o modulo , o qual fe divide em 18 partes como fica ja 
dito : 12 deftes feráó a largura do vão dos Arcos de Pil- 
lar a Pillar , e de altura terá 25 ; e ainda que paffe dos
2 Quadros , nefta Ordem lhe he conveniente para maior 
formo fura ; os Pilares fe faráõ de groíTura 4 modulos co­
mo fica já notado.

F I G U R A  XXII.

S E o Pedeftal defta Ordem Corinthica fofle a terça pàr- 
te da Columna , feria a fua altura de 6  modulos e

~  , pcrém fe pòde relevar até 7  modulos para maior de-

licadefa , que he muito conforme , e muito conveniente a 
efta O rdem : e tamb em para que o fufto do Pedeftal fem 
a fua Cimaífa, e bafamento venha a ter de altura 2 lar­
guras , como fe póde ver pelos feus números no rifco da 
Figura Orefto , ifto he ,  a Baze , Cimaífa , e bafamento,  
por eftar meudamente notado , e ainda a Impofta do Ar­
co , naó precifa de outra explicaçaó. A , T o ro , ou ver­
dadeiramente , Baftaó , fuperior : B , Toro , ou baftaó in­
ferior.

F I G U R A XXIÍT.

D A P lan ta , deftc Capitel Corinthico fe pódem conhe­
cer as fuas medidas : da Planta fe tirao as larguras, 

formando hum Quadro , que feja pela linha Diagonal de
4 modulos, no qual fe faça hum Triângulo em num dos 
lados : o modo fe vê no Angulo aííignado da Figura 23, 
e fobre ella fe faz firme a ponta do CompaíTo , e defcre- 
va-fe hum Circulo , que he o Cavádo do Abaco : do per­
fil fe tiraó as alturas das fuas folhas, Caulicullos, e Aba­

co ;



co ; e as Sacadas das folhas , e Caulicnllos fe tiraó da 
linha , que nafce da ponta do Abaco ao Tondino da Co­
lumna ; como fe vê no defenho do perfil da Figura O- 
resto com huma pouca de consideraçaó fe póde facilmen­
te entender : A ,  e B , juntos entre fi fevem a chamar A- 
baco do Capitel; porem para mais distinção : A fe nomeia 
Cimacio do Abaco : C , Caulicullo : D , Folhas menores: 
E  , Folhas do meio : F , Folhas de bacho : G  J Flor.

F I G U R A  XXIV.

E Sta Cornija Corinthica he tirada de diverfos lugares 
de Roma ; mas principalmente da R c tonda , e das tres 

Colnmnas, que eítaõ em o fóro R om ano: e examinan­
do os feus principaes membros , lhe tenho estabelecido 
a fua regra , naõ me a faftando nada das antigas ; e a 
reduzi a tal proporção , que venhaõ os Modilhoens ao 
meio das Columnas ,  e que fejaó os feus Ovolos , Den- 
téllos , Arquinhos, e Fuíaroens cm proporção tal que fi­
quem direitos huns com os outros com ordem e ^ a íta ; co­
mo fe póde ver em o defenho da Figura , e as fuas me­
didas fuppriráó as partes do. modulo , que he. dividido em 
18 partes , como fica já dito , e a clarefa do rifeo por li 
•fe faz entender fem mais explicaçaõ.

F I G U R A  XXV.

D A  O R D E M  C O M P O S T A :

A Este Pedestal composto ferviráó as mefmas proporçoes 
do Corinthico , fo he variado nos membros da Cimaf- 

fa , e Bafamento ; como fe póde ver na Figura 25 : c como 
á Ordem Composta fírvaõ as mefmas proporçoes da Co­
rinthica , me parece defneceífario formar Columnas , e Ar­
cos proprios , reportando-me áquellas da Corinthica; que 
em tudo faó femilhantes : c fó faço o que ella tem de 
variedade na B aze , Capitel, e outros Ornamentos ; como 
fe vô notado miudamente nas F iguras, que lhe perten­
cem.



F I G U R A  XXVI.

E Sta Planta, e perfil do Capitel compofto conferva em 
ii a mefma proporção, que fica. dito no Corinthico : 

fó no que he variado, he , que aonde no Corinthico tem 
os Caulicullos, efte compofto tem as Uolutas , feitas da 
mefma fórma, que as Jónicas , e parte do Corinthico , 
c ízcraó hum compofto tal , para unir entre fi , quanto 
fe pudelle, de beilefa, e formofura em huma fò parte.

F I G U R A  XXVII.

E Sra Ordem compofta, ifto he : Capitel, Architrave, 
Frifo , e Cornija he tambem tirada de diverfos lu­

gares entre as antiguidades de Roma , e reduzida a tal 
proporção, como íe tem dito da Corinthica ; a qual por 
fer exaóla , e diligentemente notada por números por íi 
moftra, c fe deixa entender lem mais explicaçaõ;

F I G U R A  XXVIII.

A Chaó-fe entre as antiguidades de Roma quafi infinita 
variedade de Capiteis, os quaes naó tem nomes pro- 

prios ; porém fe lhes póde dar a todos o nome de com- 
poltos , pela razaõ das principaes medidas 3 que tem do 
compofto , dirivados fomente do Jonico, e Corinthio como fe- 
viaõ em huns 3 Animaes em lugar de Caimicullos ; em ou­
tros Cornucopias ; e em outros coufas femilhantes 3 fe- 
gundo a caufa , ou razaõ 5 que lhes occorria : como fe 
póde julgar pelos prefentes, aqui rifeados na Figura 28 , 
que tem 4 Aguias em lugar dos Caulicullos ; e em lugar 
das flores á face de Júpiter , e de baixo os fulminantes 
raios : e fe pode facilmente conhecer , que foffe feito 
para algum Templo dc- Júpiter , e aiiim podemos dizer y 
que o outro 5 que tem 4 Grifos em lugar de Caulicullos * 
e 4 Aguias em os meios com hum cáo nas unhas, foíTe 
feito , e dedicado para outro qualquer ídolo feu: as fuas 
proporçoens 3 excepto os animaes  ̂ he femilhante ao Co­
rinthico. FI-



F I  G U R A  XXIX.

A Esta Baze chama Vitruvio Attica ou Atticurga no 
Livro 3. Cap. 3. foi primeiro invenrada, e posta em 

obra pelos Athenienfes : e em os nolTos tempos he cof- 
tume metella debaixo da Columna Corinthia, Composta, 
e Jónica , e Dorica indifterentemente ; aqual porém 
mais fe conforma á composta, que a nenhuma das outras: 
e tambem fe póde tolerar na Jónica naõ fe fervindo da 
fua própria ; porém nas outras Ordens , eu a reputarei in­
conveniente , e darei mais razoens ; mas naõ quero me­
ter-me a fallar fobre huma coufa , que tem paliado em 
tanta licença : basta com a Ordem paífada mostrar o feu 
repartimento , o qual nafee do feu modulo repartido em 
18 partes ,  como aquelle do Jonico , e Corinthico.

F I G U R A  XXX-

A diminuição das Columnas fe faz de mais modos , dos 
quaes ponho aqui fò dois , dos mais aceitos por me­

lhores : o primeiro mais ufado, e conhecido h e , que de 
terminada a altura, e groífura da Colum na, e quando le

Juizer diminuir da terceira parte para cima , fe faz hum 
emicirculo de baixo , donae fe principia adminuir a Co­

lumna ; e aquella parte , ciue vem conprehendida da linha 
perpendicular do fommo í>capo , esta fe dividirá em quan­

tas partes iguaes quiferem : ao depois levando os •— da
»

Columna , e ajuntando as linhas perpendiculares com as que 
atraveíTaõ , feráó achados os feus extrem os; como fe vè 
na Figura , desta forte fc póde ufar na Tofcana , e na. 
Dorica.

F I G U R A  XXXI.

E Ste outro modo de diminuir as Columnas , hc acha­
do por mim , e ainda ejue naó feja taõ ufado ; he 

porem muiro facil o comprehcndello do dclíniamento da 
Figura. Direi fom ente, que determinadas todas as parres*

coma



como fica dito da Figura antecedente, fe deve tirar humà li­
nha indefinita a terceira parte debaixo, aqual prencipia de 
C , c palía a D  : depois levando a medida C D para o 
ponto A , e incrufado fobre o Cátelo da Columna , que 
lerá em B fe prolongará A B até o ponto E donde fe pó­
de tirar aquelle numero de linhas, que parecer , as óuaes, 
le partaó do catheto da Columna , e váo á circunfercn- 
cia ; e fobre eftas ajuntando amedida C D  do Catheto 
para a mefma circunferencia , aílim para cima da terça par­
te , como debaixo , fe teráó achado os feus extremos : 
e defta forma fe póde usiir na Jónica , Corinthica ,  e com­
pofta.

Rifcadas que fejaó eftas Columnas direitas, e que­
rendo-as formar á fimilhança daquellas, que eftaõ em S. 
Pedro em Roma , deve-fe fazer apl.mta , como fe vê ; e
o circulozinho he arbitrario , o qual dividido em 8 partes , 
e tiradas as 4 linhas paralellas ao C.itheto, repartifem na 
a altura da Columna em 48 partes , e fe formará aquella 
linha Spiral no m eio, que he o centro Columna , da qual 
fe porá a grolfura da Columna direita, linha por linha , 
como fe vê. Falta fó advertir , que os 4 números 1234 
da p lan ta , haó de fervir fomente até á primeira meia fu- 
b id a , e ifto porque a parte inferior ouer principiar no cen­
tro ; dccima deve feguir pelo giro do circulo pequeno : 
fe naó , para acabar a ultima meia fubida, fe ha de tornar 
a fervir dos quatro pontos , como em baixo.

F I G U R A  XXXII.

E Sta Cornija, aqual tenho pofto muitas vezes em obra 
para remate de frontarias, tenho conhecido, que fa- 

he muito agradavel ; e ainda que feja de minha inven­
ção , naó pareceo inconveniente para fatisfaçaõ de quem 
fe quiícr utilizar , ou fervir, metell.i em o ultimo defta 
ob ra : a fua proporção côm a frontaria he , que dividindo 
toda a altura em 11 partes, huma fica para a Cornija , e 
as outras 10 para a frontaria: o refto fe vc no rifeo da 
Figura.

PRI-



T E R C E I R A  P A R T E
Q_ U E T R A T A

D A

P R E S P E C T I V A ,
E

PRIM EIRA M EN TE DAS DEFINIC,OENS , D O  CO- 
nhecimento dos nom es, L inhas, e Pontos da Pref-

peítiva.

D E F IN IC jO E N S D A  P R E SP E C TIV A  E M  G ERAL.

A Prefpe&iva hè aquelle engano dos o lh o s , que os 
Pintores em pano , papel , ou parede , por caufa 

de linhas, fazem reprefentar huma grande distancia cm 
huma fó fuperficie todos os objeílos , tanto de Archite- 
é íu ra , como' de Figuras , Paizes, e outras coufas, que 
com os olhos fe pódem defcubrir. Arte fem aqual naõ 
pódem exercitar-fe os os Architeclos , Pintores , Efculto- 
res , e todos aquelles , que ufarem dc debuxo ; porque 
naó ha coufa mais eííencial para demostrar de huma fò 
vez aplanta , o Alçado, o interior, e o exterior das Fabri­
cas em os rifcos , que ferve como de modello a todas 
as obras. Dá conhecimento do eíFcito das luzes , e com 
os olhos do entendimento , e pratica das mãos faz ver 
em huma fó vista todo o effeito de qualquer coufa , que 
os noííos olhos fejaó capazes de puder ver. Naó ha Ar- 
chi tecto que poífa paífar fem e l la ,n e m fe póde chamnr Ar- 
chitcíto , Pintor , ou Efcultor , quem naó tenha o Estudo 
da Prefpeátiva.

D E F IN IQ O E N S  N E C E S S A R IA S  A ‘ P R E SP E C TlF A .

i. Ponto principal daPrefpefliva he aquelle , que he
posto em direitura do olho na linha horizontal ; e 

íe defde o centro do olho fe tiraste huma linha , ferá 
effa reóla, ou perpendicular ao plano da prefpcétiva. 

z. A linha horizontal he aquella, que estando nós em
H  ai-



altos, ou baixos, fegundo o lugar , em que nos acha­
mos , termina a noíTa vifta, c paíTa pelos pontos da vif- 
ta , e da diftancia , e efta fempre ao olivel dos nofTos 
olhos. Quando fe olha para huma grande planicie, pare­
ce , que eira horizontalmente termina o Cco com a terra. 
Para situar efte horizonte fe ufa do L ivcl ,  ou de outra 
regra , que forme huma linha reéla, que efta ferá o horizonte.

3. O ponto da diftancia he termo de todas as linhas 
Diagonaes. Efte ponto commummente he chamado ima- 
ginario ; porque íe figura fer no centro do olho , c vol- 
tando-fe regiamente , termina na linha horizontal : efte 
fe deve ficuár na linha horizontal, e taó diftanre do pon­
to da vifta quanto he adiftancia , ou sitio, em que fe de­
v e e íh r  aver a Prefpeéliva.

4. A linha da Terra he commua á dos Planos horizon- 
ta e s , debaixo do quadro , ou numero fobre o qual fe 
quiier operar : e efta linha da Terra fe en tenda , que ha 
<ie fer fempre paralella á linha horizontal.

5. Linha Diagonal ,  ou Diametr al he aauella, que da 
linha da Terra , conduzida ao ponto da diftancia , paíTa 
por todos os Ângulos dos quadrados , que .fe pôem em 
jpxefpeíHva , dividindo-os em duas partes.

F I G U R A  I.

A DVERTENCIA S NE CESSARIAS Ae ÍNTELLIGENCIA
da Prefpeòtiva.

T H E O R I C A.
V A R A  SIT U A R  OS PONTOS D A  V IS T  A ,  E  D A  D IS- 

tancia , Linhas hoiozntaes, e do Plano.

S E fuppõem , que feja o Quadro I H D E ,  fobre o 
qual fe fupponna hum grande plano degradado , e- 

«|ue o ponto principal deva cahir no ponto A : ao Livel 
do tal ponto fe lhe tire a linha B C horizontal; e a dif­
tancia , que fica de A ,  a C ,  e de A a B ,  he aquella, de 
quanto le deve eftar longe , ou affaftado a vèr a tal Pref-



pediiva. As linhas G B ,  e B E  faó a s 'D ia g o n à e so u  Dia:- 
metraes que paífaó pelo meio a todos os quadros degra­
dados ; as duas concurrentes ao ponto da vista D A , e E 
A faó perpendiculares ao plano d,i terra , fegundo as ra- 
foens cia- Prefpeátiva : e a F G  fe chama de Scorço , e 
termina a parte degradada entre D , e F , que he aquella 
da terra , ou plano.

F I G U R A .  II.
P A R A  M A IO R M E N T E  F A Z E R  CONHECER OS 

ejfeitos dos ditos pontos.

P Ara maiormente fazer conhecer os effeitos das fobre- 
ditas linhas, e pontos, fc tem voltado o Perfil, em 

Scorço: o quadro fupposto C D E F ,  íbbre o qual tiratiT 
do ao horizontal A B  C , e collocando o ponto da vista B , e 
aquelle da distancia A , e G ; fe mostra mais claramente, 
que aquella distancia , que ha na Figura A B posta de hutn 
lado , he a mefma, que ha entre A , e B na fegund^ 
Figura.

F I G U R A  III.

P A R A  M E T E R  E M  P R E SP E C TIV A  A  SUPERFÍCIE
de hum Triângulo equilátero-

S Uppofta alinha da Terra C D , c a horizontal A B ,  
como fe tem já dito , e coliocados os pontos da dif- 

tancia B ,  e da vifta A ,  e propofto o Triângulo debaixo 
da linha da terra de qualquer dos feus ângulos , como fe 
vè 1 .2,3 > fe tirem as Perpendiculares 11.22. 3.3. á linha 
da terra: e depois do ponto 1. 2. 5. fobre a mefma , fe 
tirem ao ponto da vifta A : depois fe levem as medidas , 
como fe v è , com aquellas quartas de Circulo de qualquer 
dos Ângulos até junto ao ponto d.i vifta : a fim de que > 
tirando as linhas das quartas de circulo ao ponto da dis­
tancia B , façaõ os feus incrufamentos nas linhas concur^ 
rentes ao Ponto da vifta A : e aquclles incrufamentos fe­
ráó os termos dos Ângulos da Figura, que fe defejaem

H ii Pref-



Prefpeíliva; como fe vê em F ,  que he o figurado Triân­
gulo E , que fe vê em prefpeítiva fobre a linha da ter­
ra.

F I G U R A  IV.

P A R A  POR E M  PRESPECTIFA A  SUPERFÍCIE
de hum Quadrado.

T irada que fcja a linha da Terra C D ,  e a horizontal 
A B , e os pontos da vifta B , e o da diftancia A , 

para pôr em Pre ipedtiva aplanta do Quadrado B , o qual 
i e acha debaixo da linha aa Terra; tire-fe , como fe tem 
já dito na Figura paífada , de todos os feus Ângulos i.
2. 3. 4. as Perpendiculares á linha da T e rra , e dos pon­
tos 1. 2. 3. 4. feráó centro para fe defcreverem as quar­
tas de Circulo : ou fe lhe aará a diftancia da altura em 
largura, que he a mefma coufa , como fe vê na Figura 
•11. 22. :$$. 44. fobre a mefma junto ao Ponto B da vif­
t a ,  que ellaó notados aefta Figura com os mefmos nú­
m eros, 11. 22. 5}. 44- para depois formar os incrufamen- 
tos como fe faz no Triângulo, tirem-fe dos pontos , que 
acabaó na linhada T erra , e fe conduzaó á linha do Pon­
to da vifta B as linhas B 1. B 2. B 3. B 4 ,  e as ou­
tras fe levem ao Ponto da diftancia A : as Reétas A 1. 
A 2. A 3. A 4 , que encontrando-fe com as outras , 
que vaó ao Ponto da vifta , daráó os incrufament03 1. 2.
3. 4. do Quadrado F , degradado em Prefpedtiva.

F I G U R A  V.
PARA POR E M  PRESPECTIVA A  SUPERFÍCIE.

P Ara i*eduzir em Prefoedliva o Pentágono , ou outra 
Figura de 5 lados , le ufara da melma forma , por­

que conduzida a linha horizontal A B , e aquella da Terra 
C D ,  e fuppofto o Pentágono E  debaixo da linha da Ter­
ia C D ,  ccmo fe tem já dito ; e depois dos Pontos d a  
dita fe levem ao Ponto da vifta B ; depois os Pontos , 
que defcrevem as quartas de circulo, fe levem ao Ponto



da distancia A ; como fe vè pelos números 11. 11. 33.44. 
55 , e as linhas , que formaó os incrufamentos com as 
que vaõ ao Ponto da vifta B ,  como fe vê nos números 
j .  2. 3. 4. 5. faó os Ângulos do Pen tágono, que fe pro­
curava.

F I G U R A  VI.

P A R A  POR E M  P R E SP E C TIV A  A  SU PERFÍCIE.
*

E Stas regras naõ fó fervem para o Seifagono; mas pa1- 
ra outra qualquer Figura de quantos Ângulos fe qui- 

fer fazer. Pratique-fe fempre a mefma Regra com tirar 
fempre dos Ângulos da F ig u ra , que estiver debaixo da 
linha da T erra , elevalla fobre ella; e dos pontos , que fi­
zer nella , levallos ao Ponto da vifta B ; e os que dcC- 
creverem as quartas de circulo , levallos ao Ponto da dif- 
tancia A , para formarem entre ella os incrufamentos , 
que feráó os Ângulos da Figura, que fe pertenderá fazer, 
reduzida em Prelpefliva : e por iílò naó me canço mais 
em explicalla; porque fe naó fe tem percebido neftas Fi­
guras pastadas , julgo , que fe naõ perceberá , ainda que 
fizeste outras muitas.

F I G U R A  VII.

P 4 & A  POR E M  PRESPECTIVA 0 CIRCULO E M
form a de ÇyHndro.

Formado o Circulo C debaixo da linha da Terra F  B , 
fe reduza em PrefpecHva em quantas partes quifer ; 

fuppomos, que em 8 :  tirem-fe as 8 Perpendiculares á li­
nha da Terra , lafando da mefma regra , já ensinada nas 
Figuras pastadas; e eftando reduzida em Prefpeáliva, como 
fe vê em D com as fuas correfpondentes divifoens i. z.
3. 4 . 5. 6. 7 . 8 , fe forme hum ponto , que fuppomos- B ;  
em a linha da Terra fe levante a Perpendicular B 4 ,  em 
tanta a ltura , quanta for a. altura , de que fe quifer for­
mar o Circulo; e a esta linha fe chama linha das alturas: 
depois, de hum ponto , que fe formará arbitrario fobre



■a. l:nha horizontal, que fuppomos M  , feguieili âos pòntds 
extremos deffa linha as duas reélas M 4 ,  e M B : dopois 
dos pontos das divifoens do Circulo D ,  reduzido emPref- 
pectiva , fe tirem outras tantas linhas Redtas , ou Para- 
lclhs á linha da T e rra ,  que toquem em a linha : e  
cm pontos, ou incruíamentos , que fizerem em a dita li­
nha , fe tirem outras tantas Perpendiculares , até chegar á 
linha M 4} como fe vê em 22 , a 22 a outra 11. , a 11, 
8cc. E fe teráó aflim os pontos, ou alturas fuperiores do 
Circulo r. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8 ; pelos quaes titando huma 
linha r e f ta , fe teráó as alturas do Circulo em a Prefpc- 
<Hiva.

F I G U R A  VIIL

P A R A  P O R  E M  P R E SP E C TIF A  0  SOLIDO D E
Seis fuperficies Qjíadradas. *

S E  foça a Planta D G S  T  debaixo da Unha da Terra í 
a qual Planta ferá hum quadrado, e fe redufa em Pref-

Íedliva, como fe tem já ensinado; fuppoem-fe feita em 
L N G :  depois pondo-fe fobre a linha da Terra hum 

ponto , como E , íe lhe levante a Perpendicular E  F ; e o 
ponto A , pollo  a arbitrio fobre a linha horizontal, fe lhe 
levem as reílas E  A F A : depois dos Pontos I L N G  dá 
Planta em Prefpe£tiva, fe tirem as linhas L L  , I I ,  N N , 
G G ,  paralellas á Linha da T erra , as quaes fe encontra­
rão com a Linha E A ,  em G I  N L ; dos quaes pontos fe 
tirem Perpendiculares G  H , I K , N O ,  L M :  depois le- 
vantando-fe dos Pontos I L N G  da Planta Q  tantas Per­
pendiculares, íe façaó iguaes ás correfpondentes G H ,  I 

N O ,  e L M ;  e fe teraó os Pontos H K , M O ,  os 
quaes unidos com as linhas reétas, daráó o Quadrado em 
Prefpedtiva ;• como fe procurava : e fe quizefle formar o 
Quadrado de Papelaõ , ou de outra qualquer coufa fe fa­
ça , como fe vê em R ; feis quadrados , os quaes pega­
dos , fegundo as linhas, que os unaó , daráó o quadrado 
defejado.



F I G U R A  IX.

PARA POR E M  PRESPECTIVA A PYRAMIDE DE 
4 Superfícies Triangular.

S Eja a Planta do Triângulo A B C ,  e dentro do dito 
Triângulo fe lhe afligne o ponto do meio , ou ponta 

da Pyramide ; depois com a Regra já enfinada fe ponha 
em Prefpeéliva o dito Triângulo, ou Planta A B C  como 
feu centro , e fe redufa, como fe vê A B C D , e o D 
ferá o P on to , que na Planta afliena o C : levante-fe de­
pois na linha da Terra a Perpendicular F G  em a mefma 
altura, que fe quifer fazer a Pyramide , da ponta até a 
fua Baze , e dos Pontos F G  ao Ponto M , tomado a ar- 
bitrio fobre a horizontal, feguiem as duas reóias M F , e 
M  G  : depois, do Ponto D  íeguiem á outra D H  , para- 
lesta á linha da Terra ; e aonde esta cm H encontrar a 
F M ,  fe levante deíTa D H  a Perpendicular H l ,  que ter­
mine em I na refla M  G  ; e de D  fe levaníará outra , 
que he D L ,  perpendicular á de D  H ,  e igual a H  I ,  e 
íe terá o Ponto L ponta da Pyramide em Prefpeéliva : 
e tirando de L  as reélas L B ,  L C ,  L A , fe terá toda a 
Pyramide reduzida cm Prefpeétiva ,  como fe procurava : e 
quem quizefle fazer de Papelaõ , ou de outra matéria a 
dita Pyram ide, faça os 41 Triângulos Equiláteros , como 
fe vê em O ; estes cortados , ç unidos entre fi fazem a 
dita Pyramide.

F I G U R A  X.

PARA POR E M  PRESPECTIVA A  BAZE DA C0- 
lumna da Ordem Tofcana.

Q Ucrendo em Prefpeéliva a Baze Tofcaná , ou outrã 
qualquer , forme-lc a Planta debaixo da linha da 
T erra , como fe vê em C ;  e reduza-fe cm Prefpe- 

éliva , fegundo as regras eníinádas ; fuppomo-la em I : de­
pois , forme-fe o Pertíl E  , c depois pondo-fe as medi­
das delle fobre a Linha das alturas , ccmo fc vê 1 , 2 , 3,

4-j le-



4 ,  levándo-íe as linhas deíles pontos ao ponto da viíla A, 
para puder de qualquer dos Ângulos da Planta , reduzida 
em Prefpechv a , conduzir as Paralellas á linha da T e rra , 
a fim de rer os incrulamentos na Reéla A F , e deftes 
incrulamentos as Perpendiculares das alturas da PrefpeíH- 
va , e depois a membro por membro fobre Perpendicula­
res levantadas dos Ângulos da Planta em Prefpeáriva : 
nos termos das quaes , paliando as convenientes linhas , 
formaraó eíías alturas em Prefpedtiva da Baze L , como 
fe procurava. ,

F I G U R A  XI.
PARA POR E M  PRESPECTIFA 0 PEDESTAL OU 

outra Figura Quadrada.

F Eita a conta do Pedeftal, Pillar , ou Cimalha , Baze, 
ou ouira qualquer Figura Q uadrada, como fe vê em 

D  , fe redufa em Prefpeáriva , como as regras pafTadas 
tem ensinado, e fe vê na Planta H , reduzida em Pref- 
pe ítiva , e fe lhe ponhaó as medidas das alturas i. z. 5,
4. 5 .6. 7. de todas as modelar uras das Cimalhas fobre ali­
nha da altura ; e deftes pontos le tirem ao ponto da vif­
ta tantas linhas re í ta sq u a n to s  forem os pontos , que fo- 
Lre a dita linha eftiverem ; e da Planta fe titem tantas 
linhas Paralellas , quantos forem os Ângulos , que na Plan- 
ra le acharem, para ter os signaes , ou pontos fobre a 
linha primeira, tirada no sim da linha das alturas ao pon­
to da vifta: eftes pontos , ou fignaes fe levantem ao fim 
da linha das alturas, todas perpendiculares; e os compri­
mentos deftas fe ponhaó fobre as Perpendiculares , que 
fe levantaraõ fobre os Ângulos da Planta em Prefpedi- 
v a , cada huma em o feu correfpondente Angulo , e os 
termos deftas linhas tranfportados daráó as alturas da Fi­
gura quadrada, em Prefpeíliva, ou P illa r ,  Cornija , Ca­
pitel ,  ou outra qualquer Figura, que feja.



F I G U R A  XII.

PARA POR E M  P RESPECTIVA 4 ARCOS COM 0 
feu barrete nomeia.

D Ivida-fe o Arco da frente em quantas partes fe qui­
fer : advertindo , que em quantas mais fe dividir , 

m a is 'c em  ferá a Figura , que íe fizer ; as quaes partes 
fe-.prolonguem até o Diâmetro , levando-as fio ponto da 
vifta ; estas incrufadas das Diagonaes , como moftra 1. 2. 
3. 4. 5. 6 , daráõ nòs feus incrufamentos as cruzes do 
Barrete , e fe teraó juntamente as linhas para os Arcos 
de fóra: formada depois a linha das alturas , e esta dividi­
da fegundo as medidas das Perpendiculares , procedidas 
das divifoens. do Circulo fobre o feu Diâmetro , e tira­
das as. Paoalellas dos pontos da Planta , c as Perpendi­
culares fobre os mefmos pon tos , e dos cortes das linhas, 
que dos péz daquella das alturas vai ao ponto da vifta , 
e feitos os .cranfportes das alturas ,  como já nas Figuras 
pastadas fe tem enfinado : fe teráó os quatro Arcos com 
os feus Barretes , postos em Prefpcétiva; e me parece , 
que he facil de fe perceber.

F I G U R A  XIII. •
P A R A  FAZER PERCEBER COM BREVIDADE 

que cotiza feja Prefpeãiva , vijia debaixo 
para cima.

f

N Efta Figura fe faz conhecer , que coufa feja Pref- 
peítiva , vifta debaixo para cima ; e bem que feja 

facil a explicaçaó , efpero , que com outros exemplos fi­
que bem comprehenfivel a quem a quizer aprender fupr 
pomos a Cainera A com o leu te£to plano JB C D U , for 
bre o qual fe queira pintar outra altura, de outra Camçr 
ra fuperior, como he M L T  : eftando o Ponto A no meio 
da Camera , neceílita-fe primeiro fazer o alçado , que fe 
quer tazer apparecer, formando-o realmente, como fe vè 
no te tio  L M N O V ;  e as fuas paredes lateraes com as

I fuas



fuas janellas , ou portas , como P Q R S  T , dos Ângu­
los dos quaes fe tirem todas as linhas ao ponto da vifta 
A ; que fe ferá na fuperficie B G D E o Rifco do t e d o , 
vifto debaixo para cima da Camera fuperior M L T  no tedo  
debaixo.

F I G U R A  XIV.

T A R A  POR E M  PRESPJÊCTIFÂ C O LU M N A S CO M  
Cimalhas \ Bala uftes, e nichos, e outras coufas fmú- 

Ibantes vijios debaixo pára cima.

Q Uerendo pintar em PrefpeCtiva na Abobeda A B E  
Columnas com balauftres , nichos, e outras coufas, 
como fe vê na Planta ,  e perfil G  I P Q  fe pro­

ceda na forma feguinte. Suppofta a Camera com volta 
ha altura A E , fe lhe fará aplanta real daqúillo , que fe 
quer fazer em Prefpediva na Adobeda, como pór exem-

Í)lo as Columnas P P P  P , Pilares , e nichos. N O , os 
>aiauftes Q ,  que moftraó fer fobre a Cornija da Camera 

A B , feitos na planta , fe tirem deíTa a linha A B da di­
ta Camera as Perpendiculares , notadas V  X Y Z  , e )J< 
i .  2. ; e eftas fe voltaó ao ponto que eftá no meio da 
Abobeda E ; e querendo as larguras das ditas Columnas, e do mais na dita volta , ou Abobeda as fuás alturas , fe le­
vante o perfil G I ;  e de todas as modelaturas das Cor­
nijas fe tirem ao ponto d.i vifta F as linhas 10. i i .  iz . 
i} . 14. 15. 16. 17. 18. 19. 20 , que fe terá no cpncavo 
da Abobeda entre B ,  e T  a altura do balaufte ; entre S 
T  as alturas das Columnas., Pilares, e nichos 10. 11.12. 
13. 14, e entre S R  as alturas dos Capiteis, Architrave , 
Frizo , Cornija , e Balaufte 15. 16. 17. 18. 19. 20 , tiradas 
depois as Paralellas a Cornija A B como fe vê nos pontos 
3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. fe teráó achado as fuas alturas; mas a- 
qui adiante na outra Figura me explicarei com maior cla- 
xefa a fim de que fe poíTaó perceber com facilidade 
todos os exemplos. '



F I G U R A  XV.
V A R A  POR E M  P R E SP E C TIV A  H U M A  G R A N D E  

Cima lha em o Tetto de huma Salla vijia debaixo para
cima.

T O da a al tura da Cimalha fé fúpponha a quarta par» 
te do teilo I H C L ;  e H o ponto da viita no meio 

do teclo , que fe fuppocm perpendicular fobre a peíToa, 
que deve ver o dito recto : o ponto da distancia lerá na 
linha H I taó longe da vista quanto ferá a altura dos o* 
lhos da peífoa, que a deve ver até a altura do teílo no 
ponto H : e depois- faça-fe debaixo da linha L G o con­
torno da Cornija A C ,  e de C tire-fe a linha ao ponto 
da vifta H : depois guie-fe a linha C B perpendicular a C 
L  , e de todos os membros da dita Cornija fe tirem as ' 
perpendiculares a linha B C ,  para ter em B C as medi­
das 1. 2. 3.4. 5. 6. 7., 8. 9. 10. 11. 12: estas medidas fe 
tranfportem em C fobre a linha C F  como fe vê em C 
D  , conduzindo dos pontos 1 . 2 .  3. 4. 5. 6. Scc. Linhas 
ao ponto da vista- H : depois de qualquer dos Ângulos % 
que forma com a linha da terra a dita Cornija , fe tirem 
tantas linhas reítas ao ponto da distancia I , e fe terá na 
linha C H , e nas outras, linhas concurrentes ao ponto f i  
fe teráó tambem os outros incrufamentos , por entre os 
quaes tirando as linhas paralellas , como na Figura fe mof­
tra , fe terá aplanta da Cornija: querendo a fua faocada,  
tome-fe a linha B C , e fe ponha em D E , e em D, F  
com os feus números de 1. 1. 3. 4. até 13 ; de qual­
quer dos números fe tirem as linhas ao ponto da vilfca , 
que com as ditas Paralellas fe terá o contorno da Cornija 
luperíicial, dos Ângulos da qual fe tirem as perpendicu­
lares, que le terá feita a Cornija com a fua faccada em 
Prefpeéiiva, viita de lado: e da linha D E ,  ou de qual 
quer dos feus números fe tirem as linhas ao Ponto da 
viita H , que da linha D H fe teráó na Planta da Corni­
ja  os termos de fe tirarem as Perpendiculares , para fe 
achar a laccada em Prefpeftiva ás linhas concurrentes ao

Eonto dos números 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 
>E da Comija , que fe defejava. ter fobre o teólo da Sal-

I  ii la ,



la , como nâ Figura primeira fe vè.

F I G U R A  XVI.
P A R A  POR E M  P R E SP E C T IV A  H U M  B A L  A U  STB

vifto debaixo para  cima.

P Ara formar o Balaufte, fe tiraó de qualquer dos feus 
membros todas as Perpendiculares á linha da Terra ; 

e dos còrtes deftas , outras tantas ao ponto da. vifta V ; 
e do mefmo modo fe tiraó dos membros do Balaufte as 
linhas Perpendiculares á linha U I ,  para ter na dita linha 
as alturas deíejadas nos números i . z. 3. 4. 5. 6. 7. 8.
9. i o . i r  , e eftas fe levem fobre a linha da Terra , 
como fe vê em L H ,  e fe terá na linha H M as alturas 
do dito Balaufte em PrefpedKva, vifto debaixo para cima, 
como fe defejava.

F I G. XVII. XVIII. XIX. XX.
P A R A  R IS C A R , E  P IN T A R  H U M A  P R E SP E C TIV A  

em hum M uro irregular, e defmancbar-lhe a  fu a  fn -  
perjicie, e que todas as linhas fe jaõ  pa­

ralellas ã linha da Terra.

S Eja a Parede côncava , ou obliqua com Angulo mifto 
C D P ,  Figura 17. fobre a qual fe lhe queira pintar 

huma Prcfpedliva , como he A B C D ,  Figura 18, com- 
v em primeiro rifcalla em Prefpectiva Theorica , conforme 
fe tem já ensinado nas Figuras paífodas , e fazella com 
as medidas da embocadura C D do dito Muro á largura, 
é comprimento, que for , ou tiver , como A B C D ;  fup- 
pofta\ a diftancia , em que fe ha-de ver F , para moftrar 
aprefente operaçaó, bem que feja baftantemente laboriofa, 
procuraremos aquelle caminho mais facil , que póde íer. 
Reduziremos em Quadrícula , ou em Quadrados a pref- 
pectiva , que fe luppoem rifcadti, como já fediffeA B C D 
da Figura 18 , e fe vc em os números 1. 2. 3. 4. &c. 
D epois leve-fe adivifaõ A B  1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. na li- 
hha da Terra C D , Figura 17. do ponto da vifta F , ás



ditas dlvífoens i . 2 .  3. 4. &c. fe tirem ás vizuaes , que 
pafTaó pelas ditas divifòens ate tocarem aparede C E D  
em G H I P E L M N O  : depois de qualquer destas di- 
vifoens G H  &c. Se rirem as paralellas á linha da T e m  
C  D : depois fe tomem aquellas. medidas de O a P , iílo 
he O G H I P E L M N O  , e  fe ponhaó perpendicularmen­
te em a Figura 19. junto á perpendicular F D O  G H I  
P E L M N  O .: depois na perpendicular D E a lta , quanto 
he a Lage, ou M uro, he a prefpe&iva rifeada A B  C D ,  
Figura 18. que feráó D 9. 8. 7. 6. 5. 4. 3. 2. x , faça-fe 
a diílancia E F Figura 19. quanto he o R  F Figura 17 , 
tire-fe a perpendicular F C á altura do ponto , o que de­
ve fer da altura de hum homem , e do dito ponto C fe 
tirem as vifuaes 1. 2. 3. ° or

quaes fe lhe: allignaráó os feus números , como na pre- 
pendicular E D :  ponharfe em plano o Muro C E  D Fi­
gura 17. ponde-lhe as larguras de C A  G ,  de G a H ,  de 
H  a I  , de I a P &c. Que feráó C G  H l  P E L M  N O 
Figura 20 depois vaífe a G  Figura 19 , e tomem-fe as 
medidas 1. 2. 4. 5. 6. 7. 8 , e fe ponhaó em G  Figu­
ra 20; e o mefmo fe faça das medidas do H Figura 19. 
c fe levem em H Figura 20 ; como tambem das de I Fi­
gura 19 , e fe ponhaó em I Figura 20 , e o mefmo fe 
faça do P Figura 19. feponha em P Figura 20 e o 
mefmo fe faça das outras , e fe terá a quadrícula no 
Muro feita em plano P Q R  S Figura 20, fobre aqual fe ri (cará 
a prefpeétiva a quadrado por quadrado , como aquella da 
Figura 18 , e estando a vella no feu ponto C , todas ás 
linnas páreceraó paralellas á linha da Terra. Eíla opera- 
çaó he feita Theoricamente : para a fazer praticamente , 
fe faça o rifeo em hum papel, que feja grofio; e depois 
fe pique muito bem , c fe ponha perpendicular de fronre 
da parede fobre a linha da Terra C D. Figura 17 , que 
os raios da luz , que pastarem pelos buracos do estrigido, 
ou picado rifeo, n gnalaraó fobre o Muro irregular a pref- 
pedtiva defejada. Esta mefma regra fcr-vc tambem para os 
Pintores figuristas , quando quiferem fazer figuras cm par 
redes tortas, côncavas , ou convexas ; pois com a tal luz 
pódem comfacilidade rifcallas. Ella forma de defraanchar a 
fuperficie, ou de achar as paralellas nas paredes irregula­
res , ferve tambem para as. linhas das Abobedas, vista dev

todas as perpendiculares

bai-



>:o pari cim a ; para. fazer parecer direitas aqucllãs , que 
atr.ivelTaó o concavo da Abobeda ; e por iffo he , que o 
tórno a advercir: porem para fe chegar a fazer efta ope- 
raçaó , he neceííario ter bem pratica , e conhecimento da 
prefpetliva ; que fem iíTo fe naó puderá fazer coufa al­
guma.

S E G U N D A  P A R T E

P R E S P E C T I V A
N E C E S S A R I A ,

P A R A  C O M M O D O  D O S  P I N T O R E S
de Figuras.

F I G U R A  I.
P A R A  POR E M  P R E SP E C TIV A  A S  FIG U RAS E M  

hum plano degradado em Q uadros , e ao mefmo tempo 
aprender a form a de fa ze r  o dito plano.

Q Uerendo fobre a linha I L fazer hum plano , que 
moftre fer de quadrados , cftibaleça-fe a medida aos 
Quadrados, que fejaó a arbicrio em a linha da Ter­

ra I L , que ferá debaixo do Quadro : depois tirelTe a 
horizontal na altura, em que *fe ha-de ver o dito Quadra­
do , c fe determine o ponto da vifta G  ; como tambem 
a diftancia H , taó longe daquelle da vifta quanto he o 
que le deve eftar longe , a ver o dito Quadro , que fe 
luppoem em H : (  advirta-fe, que nefta Figura eftá muito 
perto o ponto , a fim de que fe veja na Eftampa ; mas 
deve ler mais longe , como fe tem dito nas primeiras a 
dvcrtencias ) depois , de qualquer da quelhs divifoens , 
feitas na linha da T e rra ,  fe tirem as linhas ao ponto da 
vifta G , e do Angulo L a linha ao ponto da diftancia , 
que signalará , ou cortará todas as linhas ao ponto da

vifta;



vista ; e n os incrufamentos, que fizerem humas com ou­
tras, fe tirem paraleUas á linha da Terra ; e fe terá o 
plano degradado em prefpeíliva. Para fe situarem em ci­
ma as figuras, e querendo fazer huma Figura , que te­
nha os pés aonde  está a perpendicular A A ; fupposta a 
Figura , que tenha de alto 6  daquellas medidas , que fe 
fizeraó fobre a linha da T erra ; fupponhaó aos péz da di­
ta linha A A , e fe faça a Figura alta 6  daquellas largu- 
guras dos Quadrados. Querendo huma em B alta 7  da- 
quelles Q uadrados; faça-fe a perpendicular B B , akuvda-

âuelles Quadrados tomado pcln largura fobie a paralella 
’ B , e fe levem á perpendicular , que ferá a altura da Fi­

gura B. Querendo huma em G  , alta 6  , tome-fe pelá 
ilharga da dita linha 6  Q uadrados, e fe levem á perpen­
dicular, que ferá a altura da F igura, e o mefmo fe fará 
e m qualquer sitio aonde fe quiferem pôr , como fe vè 
em D , em E  , e em F. Defejando faber puzitivamente quan­
to feja longe a Figura em prefpeétiva A da linha I L ; 
faça-fe debaixo da linha da T erra , ou em papel , ou na 
p a red e ; ou no cháo , fóra do Quadro , hum plano de 
Ângulos rectos com a linha da T e rra , dividido em Qua­
drados iguaes aos outros , que já  fe fizeraó ; e debaixo 
da Terra he a distancia rea l ,  que vai da linha terrea A 
á outra, que está degradada , e aflim adiílancia , que vai. 
de B debaixo de linha terrea, he a mefma , que vai da li­
nha terrea á Figura B , degradada em efeonço ; e o mef­
mo he C ,  e D  , e as mais todas : e com esta prova vi­
remos no conhecimento, fe as Figuras pódem fallar-fe jun­
tas , ou tocar-fe com as m ãos, e faberemos realmente o 
quanto estaó distantes humas das outras.

F I G U R A  II.

O Utro modo muito facil para pôr em prefpeélivà com 
fó tres linhas a altura das Figuras nos planos horizon- 

ta e s : e advirta-fc b e m , que quando fe tiver percebido o 
fundamento desta operaçaó , fe tem conprehendido o quan­
to lhe he precifo ae prefpeíliva ; porque esta regra fer­
ve para a maior porfundidade de planos , e tambem fer­
ve para a maior altura ; porém precifa percebella com a- 
quelle fundamento, que fe requer.



7j  T R A T A  D O "

/ Seja o Painel, ou M uro , ou outra qualquer coíifa
S V X Y , e no fim do qual faó asiignados dez palmos , 
ou mais ou menos , legundo a largura do painel, ou 
parede : e formado que ieja o ponto da vifta A , c na 
Jinhi horizontal C A B ,  o ponto aa diftancia B ,  e queren­
do huma Figura , que ponha os péz v. g. em D Figura.

Tire-fe a perpendicular D E  em a.altura , que fè 
-quizer fazer a Figura; fupponhamos, que he de 4 palmos,

e ' tire-fe huma linha do ponto da vifta aos pez da Fi­

gura em D , que chegue a tocar a linha plana , ou da 
Terra V S ; ifto he até P , e faça-fe na linha da Terra 
de P até O a medida dc hum palmo P O : depois tire- 
fe de O  huma linha ao ponto da vifta A , e a medida , 
que refultar entre D ,  e F , ferá amedida do palmo com 
que fe deve medir a altura da Figura D F  de 4 palmos ,

e Querendo faber quanto he longe da Terra; tire-fè

do ponto da diftancia da letra B aos péz da Figura D ali­
n ha , que chegue a tocar a linha da terra , que a diftan­
cia P O  ferá realmente a diftancia, em que fica longe em 
prefpeíliva a Figura D E : com efte exemplo a linha , 
qne da diftancia do ponto D vai por accidente tocar pre.- 
cifamente na linha da Terra em o ponto O ; e por efta 
caufa a linha P O ferve de comprimento ao palmo para 
a real diftancia , com que apparece a Figura D E . para com 
mais facilidade fe entender , fe torna a renovar : fuppu- 
nhamos , que fe quer huma Figura , a onde efta E  H. 
Figura 2 , que do mefmo modo moftra ter de alto 4 pal­

mos , e depois tire-fe a linha dos péz da Figura em

G , e do ponto da vifta fe tire huma linha , que chegue 
a tocar a da Terra em R : ponha-fe de R  até Q  amedi­
da de hum palmo ; de que tire-fe ao ponto da vifta A 
a linha A Q ;  depois , de G  tire-fe a paralella á linha da 
terra, que ferá G  I , e efta terá amedida do palmo, com 
que fe deve medir a altura da Figura G H : ifto he 4 pal­

mos , e Querendo faber quanto fica diftante da linha

da Terra ; o ponto da diftancia A que paíTa pelo ponto G ;  
fe tire a linha B G T  , e o comprimento da linha ,  que 
vai dc R  até T  na linha da T e rra , ferá realmente a dif­

tancia ,



tancia , que apparece em prefpeíliva á Figura G H ; para 
mais clara inteligencia replique-fe outra vez na terceira Fi­
gura o mefmo ; isto h e , fuppofto que fe quer huma Fi­

gura em L da altura de 4 palmos, e ^  , ou de outra

qualquer m edida, que fe quifer: tire-fe do ponto da vif­
ta A , por L pez da Figura , huma reàta, que chegue 1 
tocar a linha da Terra em S , depois de S em T  : fobre  
a linha da Terra fe ponha amedida de hum palmo , que 
ferá T  S : depois tire-fe de T  ao ponto da vifta a linha 
T A ,  e tire-fe parailela a da Terra N L ,  que aquella fe­
rá o comprimento do palmo , com que fe deve medir a

Figura L M  de 4  palmos , e , e querendo faber com

certeza, quanto dífta da linha da Terra a tal Figura L M ;  
do ponto da diftancia B , pelo ponto L , fe tire huma li­
nha até que toque em a linha da Terra , e do ponto a- 
onde chegar ate o ponto S , ferá adiftancia certa , em que 
fica a Figura L M em prefpeótiva. Na prefente Estampa 
naó tem lugar para prolongar as linhas , pela pequenez 
desta ; porém fe faz em o b ra , ainda fora do Quadrado 
commodamente , que he o que eu delejo fazer perce* 
be r , e entender.

F I G U R A  III.

PARA SITUAR A S FIGURAS E M  HUM PLANO
horizontal mais baixo, do que 0 plano da Terra.

Q Uerendo fazer as Figuras em hum plano mais bai­
xo da linha da Terra , como feria em hum fundo 
de hum R io , como M N ,  que he muito mais bai­

xo do que a linha da T e rra ; determinada a linha horizon­
tal A X , e fobre ella o ponto da vifta A , e aquelle da 
diftancia Y , e a altura da Figura R  O ; fc tirem ao pon­
to da vifta as linhas O A R A ,  prolongando R  A até a 
linha da Terra em C , e faça-fe que a linha C A toque 
fobre o Angulo da onda do Rio em L , depois tire-fc 
Perpendicular L N  até o fundo do Rio N ,  e tire-fe tam­
bem a parailela M N  a linha da T erra ; que a alcura da 
Figura, que fe defeja , he L I ,  para fe levar para M :

K Que-



Querendo-fe faber quanto realmente Seja profundo o di­
to  Rio ; de A até N fe tire A P ,  que encontre em 
p  a C P ,  conduzida por C perpendicular á linha da ter­
ra , e a linha C P ferá toda a altura da praia do Rio. De- 
fejando-fe faber a fua diftancia , faça-fe como fe tem ensi­
nado na Figura I. : e querendo-fe huma Figura em D tire- 
fe a linha a paralella D E ,  que a aitura E F  he aquella 
da Figura D ;  como tambem querendo-fe huma em H ti­
re-fe a C T  a paralella H L , que a altura L I  ferá a al­
tura da Figura , e fe levará para H. Querendo huma em 
Q , le tire a parelella Q  R  , que a altura R  O ferá a al­
tura da Figura , que fe deve pôr em O. E querendo-fe 
faber a jufta diftancia da linha da terra da Figura Q  ti­
re-fe do ponto da vifta A por Q  á linha da cerra , a li­
nha Q V ; e do ponto da diftancia Y femilhantemente por 
Q  a linha Y T , que a diftancia T  V  ferá eftcclivamente 
a diftancia , que na de Q  á linha da terra em efeonço:

F I G U R A  IV.

VARA SITUAR , OU POR FIGURAS E M  V A IZE S, 
Montes, e outros planos irregulares.

S Uccede muitas vezes fazer Figuras fobre planos mais 
altos , que o horizonte , ou fobre montes em Pai- 

z e s , como na prefente Figura fe moftra. Tirada a linhá 
horizontal 3. 3 , e pofto o ponto da vifta em 1 , e a al­
tura da primeira Figura 5 ,  e 4 i dos péz , e da Cabeça da di­
ca fe tire huma linha ao ponto da vifta 4. 1 , e 1. Que­
rendo fazer huma Figura na altura do monte , ou pedra
6 as Perpendiculares 6 .6  feponhaõ aos péz da pedra: de­
pois tire-fe aparalella á linha da terra 6 , e ç  , que a Per- 
pendicurar 9. 9 ferá a alturá da Figura , que fe deve pôr 
lobre a pedra 6 ,  e querendo faber a altura jufta da pe­
dra ; fe tire dos péz da dita Figura ao ponto da vifta nu­
ma reíta , que chegue a tocar a linha da terra , e da- 
quelle ponto huma Perpendicular á mefma da terra ; como 
tambem dos péz da pedra ao ponto da vifta outra linha, 
que prolongue por aquella da terra , até encontrar a di­
ta Perpendicular; e a porçaõ deífa até á linha da terra 
ferá a altura da pedra ,  que fe procurava. Querendo-fe fa­

zer



*er outía Figura em cima do m onte , c que tenha os péz 
fobre 18 ; tire-fe a Perpendicular até os péz do dito Mon­
te 18 , 18 , depois aparaleUa á linha da terra até 10, que 
a Perpendicular 10, e 10 ferá a altura da F igura, para fe 
pôr íobre o Monte 18. Defejando-fe fazer outra, que te­
nha os péz fobre a altura do Monte 14 ; tire-fe a Perpen­
dicular 14 , e 14 até a baixo, ou péz do dito Monte ; 
depois aparalellá alinha da terra até 15, que a Perpendicular 
1 5 ,  e  15 ferá altura da Figura , para le pôr íobre o Mon­
te 14. Querendo-fe faber a altura do dito Monte fe fa­
ça , ou uze da mefma form a, que ha pouco fe explicou 
na pastada operaçaó. Q ue coufa fejaó os pontos da vista, 
c aa diftancia para os Paizes, e como fe haó-de situar 
fe vè e m a  Figura I ,  e Figura 2 deste Tratado , e da fua 
explicaçaó fe percebe. Muitas vezes fuecede , que o Pai­
nel feja para maior altura, do que he o ponto da vista; 
e fendo aflim , as operaçoens, que fe devem fazer fobre 
as linhas da T erra , entaó fe fazem debaixo , a fim de 
que o plano das Figuras feja v isto como debaixo para ci­
ma , e para fazer entender isto b e m , he que fervem as 
Figuras I.

P A R A  POR A S  FIG U R AS E M  P R E S P E C tIF A  E M  ABO - 
bedas, Teãos, Zimborios, e outras ftmilhantes fuperfdcs 

côncavas.

F Aça-fe o perfil de toda a cafa como fe vê em A G H , 
do meio da qual fe tire a Perpendicular C H , e a outra 

A B , a altura da Cornija da volta ; e fe faça o ponto da vif­
ta E , que he aonde fe deve estar a ver a dita Abobe­
d a : depois faça-fe o p e r f  ’ ^  r '

ta debaixo para cima fobre a Abobeda, como F G : depois 
de todas as alturas da Figura , ou membros fe tirem as 
linhas ao ponto da vifta E  , que cortaráó o perfil da vol­
ta , ou Abobeda nos pontos 1. 2. 3. 4 . 5. 6. 7. 8 ; 'das

3uaes fe tiraraõ as paralellas á Cornija , que fazendo-fe 
esta volta a planra , como fe vè na Figura 6. N ,  1. 2.

3. 4 . 5. 6. 7. 8. O , viráõ a fer circulares paralellas acir-

F I G U R A  V,  e VI.

porrar para a Abobeda

K. ii cun-



cunferencia da Capula, ou volta : depois faça-fe debaixo 
da dita planta a F igura , que fe fez no perfil, e faça-fe 
vifta defronte, como fe vè em M : depois das alturas da 
dita Figura ; como faó Braços , Péz , Cabeça , Joelhos , 
fe  tirem as Perpendiculares A B C D E F G H I a t é  a linha 
A I da planta da Aboboda; depois fe tire o ponto da vif­
ta P , que aonde fe incrufarem com as alturas O  , i , z. , 
} , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , N , f e  terá a Figura em prefpedtiva , 
vifta debaixo para cima fuperficial; como fe ve na Figura 
M N , que as alcuras debaixo para cima fe tiraó das li­
nhas paralellas , fe he em huma Abobeda , como he a 
de A L ), 1 , 2 ,  3 , 4 ,  5 , 7 )  ^ 3 m as íe he em hum 
teílo plano, como he a linha Á B ;  entaó fera a fua al­
tura da Figura I L , para fe pôr depois em N O ,  como  
fe tem feito nas Figuras viftas defronte , para ter as altu­
ras na Figura ,  e aílim fe fará com qualquer figura , que fe 
houver de pôr em prefpeítiva, que fe queira , que pare­
ça longe da Abobeda como he realmente a Figura rilca- 
da no perfil F G ,  e he allim , eftando a v ella no ponto  
E.

T E R C E I R A  P A R T E

P R E S P E C T I V A ,
DAS V I S T AS  DE T HEATRO DE NOVA

invençaõ.

D  E

FERNANDO G A L L I  BIBIENA.

A Prefpeíliva de T heatros, fendo por fi mefma diver- 
fa da ou tra , por caufa da declividade do palco in­

clinado ao horizonte ; obriga porém a unir-fe no rifear 
tanto nos Baftidores , que ficarem paralellos á frente d» 
palco , como os que forem poftos Diagonalmente ; por­
que em todas as linhas, que vaõ aflim em h u n s , como

em



em outros , isto he , concorrentes ao ponto degradado, he 
neceííario mostrar huma regra , aqual nafce da dica de- 
clividade , que ferve de principio á operaçaó , que até 
agora naó foi demostrada , nem eníinada por alguém.

F I G U R A  I .

P A R A  POR E M  PR E SP E C TIV A  A S  S C E N A S  T H E  A- 
tra es ,  e primeiramente para achar a altura dos B as­

tidores 3 e medidas dos Pajfetes degradados, fe ­
gundo a fu a  regra.

S Uppofta a ametade do sitio do  ̂Palco A E C B ,  Fi­
gura I. para difpôr a distancia dos Bastidores ; tirada 

que feja a linha do m eio do Palco A C , e prolongada 
até o fim da P la tea , e da outra parte até o fim do pal­
co , o que naõ fe podendo fazer por obra , fe fará em 
p ape l, ou taboa , ou outra coufa femilhante ; depois fup- 
posta a largura da embocadura do profcenio A B , aqual 
ametade feja fupposta de 10 pafletes , e tirada ao fundo 
do palco paralella á linha do m e io , a linha B E , e de 
E  a D ; fc ponha toda a altura da declividade do palco,

Í|ue póde fer , ou huma onça por paífete , como tenho 
eito na prefente Figura ; ou fe naó a 10 parte de to­

do o comprimento do palco ,  como a diante fe dirá: de­
pois tome-fe a diftancia, que fobeja; isto lie C D ,  e di­
vida-fe esta tambem em 1 o partes; porque como a frente 
do palco de A até B he de dez paifetes , allim deve fe- 
guir a mefma proporção no fundo , o qual terá correlaçaõ 
no declivio a D  E : depois tirem-fe todas as ditas divifoés, 
como de i a i , d e  2 a 2 , de 3 a  3 , e aflim difeorren- 
do as linhas paralellas Prefpeétivas , as quaes fe folTem 
prolongadas, hiriaõ fahir ao ponto da vifta ; porém como 
naó cabe na Estampa , fe tem posto por números , que

para o tal ponto lhe falta ainda 67 pattes , e ~  desta

letra C até o ponto fóra do dito palco ; como tambem a 
diftancia , que deve ter efte do outro ponto , chamado

da diftancia , deve ter 151 pastetes , e depois fe tirem

a»
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as ditas linhas, e fe deftribua a diftancia do primeiro Baf- 
tidor á boca do Theatro , que ferve como de embucadu- 
r a , e pàfa emcobrir os Apontadores , que naó fejaó vif- 
tos na Pfatea : naó fe dá determinada diftancia a elle , por 
que he precifo acomodar-fe á necefíidade do sitio, e por 
ilTo naó tem regra eftabelecida. He precizo advertir, que 
pela quantidade das mutaçoens das Scenas , eftejaó fem­
pre montadas fobre os carretes, ou tangoês ; e he tam­
bem precifo , que eftes naó embaraçem as entradas, e fa- 
hidas huns dos ou tros; e por iíTo he precizo deichar-lhe

a fua jufta diftancia : em a Eftampa fe fuppoem paf-

fete , como fe vê em I M , e querendo adiftancia do 
primeiro Baftidor ao fegundo , efta fempre fe pratica o mais 
largo , que póde fer para commodo dos Recitantes ; com 
advertencia porém de naó fer defeuberta dos Expeflado- 
res , e aqui fuppomos de 4 paíTetes, donde fe tira a li­

nha F  7 ,  como tambem do paflete G  fe tire a ou­

tra linha , que fervirá para achar a largura dos tangoés, 
ou carretes ; depois tiradas as ditas linhas da letra L fe ti­
re a Diagonr-.l ao ponto da diftancia, que aonde incrufar 
L  H 8 cm 5 , fe terá a largura dos primeiros Baftidores , 
ou carretes depois de M fe tire a Diagonal M >{<, que aonde 
incrufar na B D  , fe terá a largura da cftrada C ; e tira­
da da linha paralella N  do ponto O , fe tire a Diago­
nal ao ponto da diftancia, e fe terá a largura dos carre­
tes , O 4 ;  e tirada a paralella &c. P , e do ponto P a 
Diagonal P Z  , fe terá a largura da fegunda eftradaem Z  : 
c  depois tirada a paralella Z Q ,  do ponto Q  fe tire a Dia­
gonal ao ponto da diftancia , que fe terá a largura do 
terceiro tangaó , ou carrete Q 5 :  e tirada a paralella Y  
R  , fe terá a outra ; e affim fe hirá fazendo por efta for­
ma até chegar ao fim do palco, e fe teraò ás larguras 
de hum Baftidor ao outro ; e as larguras dos carretes : 
porém obrando defta forma , que he fegundo a boa re­
gra da prefpeáliva , fica fendo muito incommoda de fe 
praticar. Primeiramente por virem a ficar os Baftidores mui­
to juntos huns dos outros , o que he inconveniente pelas 
fahid is , e entradas dos Recitantes : como tambem para fa- 
hidas de Cadeiras, Mefas , T ronos, e para Comparfes , 
e outras muitas coufas, que fucedcm; e tambem porque

mui-



muitas vezes fucede nos últimos carretes montar portas , 
e janestas , que fahiríaó pequenas para hir gente fobre ellas. 
e tambem porque a pouca distancia das luzes naõ faz ef- 
feito á pintura , o que naó fuccede, estando mais longe , 
e tambem porque naó Hcaria lugar capaz de paífar hum 
homem , eítando as luzes postas, o que faria grande in- 
commodo aos Operários , e Recitantes : e para evirar estes 
incommodos, fe ufará da regra feguinte , aqual tem ufa­
do Bioiena em todos os feus Theatros , que tem feito em 
as principaes Cidades da Ita lia , que tem fido taó louva­
dos ,  c aceitos de todos os que os tem visto.

F I G U R A  II.

SE G U N D A  F O R M A  D E  R ISC A R  A S  S C E N A S  T H E  A - 
traes de nova invenção ,  adaptadas á necejjidade.

S Upposta a ametade do íitio do palco A B C  D , ame­
tade da largura , ou embocadura do Theatro G B de 

10  paífetes , tirada que feja a linha B D ,  e a outra pa­
ralella G  E ; ponha-le de E a F a declividade , ou eleva- 
çaó do palco E F  : dopois tire-fe a F  G  , que forme o An­
gulo F G E ,. e a diftancia , que fica , que he F D  , fe di­
v ida como G B  em 10 partes, ou mais, ou menos , fe­
gundo for aprimeira divifaõ de G B  , fuppomos 10 j e de 
todas as divifoés fe tirem as linhas 1 , 2 ,  3 , 4 , 5 , 6 ,
7 , 8 ,  9 ,  1 0 ,  como fe vê : depois faça-fe a largura da 
primeira estrada , que fe naó pratica, e he G N ,  aqual 
largura lerá commua a todos os Theatros ; a fim de que 
poflaó estar os Apontadotes commodamente , e aqui faço 
de 2 pastetes, e 2 onças depois fe lhe ajunte a largura 
dos carretes N O  de 7  onças medida fulliciente para os 
dois carretes, fegundo o juizo do Architeto , que fe deve 
acommodar mais á neceílidade , do que á Theorica : para
o vaõ da fegunda estrada , que dos Ivecitantes, he chama­
da aprimeira, faça-fe centro em O ,  e fe ponha a ponta 
do CompaíTo em P , largura de 4 paífetes , e fe tire a quar­
ta de circulo P Q ,  que em Q  fe terá a largura, ou vaõ 
da fegunda estrada , á qual fe lhe ajunte a largura dos 
Tangoens , ou carretes Q R ; e em todos fe lhe ponha 
a mefma medida, ou largura, que fe puzer no primeiro,

quei-
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que naó convem diminuiUas pelas rafoens, que já fe dif- 
le raó : depois fe faça centro em R  , e fe tire a quarta 
de Circulo S H , que em H fe terá alargura da 3 eftra- 
d a ; e em H fe lhe junte a largura dos carretes , fempre 
a mefmi do primeiro, como H V ,  e em V  fe faça cen­
tro , e fe tire a quarta de Circulo X Y , que em Y fe te­
rá a largura da 4 eftrada : depois de I fe lhe ajunte a lar­
gura dos carretes, fempre como aprimeira; e aílim fe fa­
rá até o fundo do palco : he neceílario advertir , que os 
carretes , ou Tangoés fejaó groíTos , e fortes para puder 
carregar as viftas fem petigo ; mas com toda a feguran- 
ça r feito ifto até o fundo do Thcarro , fe terá a diftancia 
dos Baftidores huns dos oucros , que nefte rifco faó 15 , 
e fe fosse Theatro maior, viria mais , e fe mais pequeno 
menos ; e ifto fe fará fegundo o sitio; em que fe faz a 
quantidade ; mas feito ifto, ou de huma forma , ou de 
o u tra , fe tirem de todos os carretes as linhas paralellas á 
frente do palco G B ,  como fe vê em 11 , 22 , 33, 4 4 ,  
depois fe preparem cantas regoas , quantas faó os carre­
tes , ^ue aqui faó 1 5 ,  e na linha A B fe aíligne a largu­
ra de dois paífetes, como fe vê em H I , e no fundo 
do palco no lugar aflignado >J< fe tire a linha 
na linha C D  <e aíligne como L )J( M amedida der dois 
paiíetes ,  daquelles, que já fe em finou a repartir em F  D , c de L em H fe tire hum fio , ou cordel, como tambem 
dc M I ,  ; porém ifto quer-fe feito com cuidado ,
e  exaélidaõ ; porque he o que ferve de regra a tudo , e 
em cada hum dos Baftidores fe aíligne a largura das di­
tas regoas preparadas , como fe vê em 1 , 1 ,  I I , ?. , I I I .
3 , I V ,  4 ,  V ,  5 , V I ,  6 ,  V I I ,  7 ,  V III ,  8 , I X ,  9 ,  
X  , 1 0 , X I ,  I I  , X I I ,  12 , X III ,  13 , X I V ,  14 , _ x v ,
1 ■ç ; feito ifto fe teraó 15 medidas, a que fe chamaó paf- 
fetes degradados , como já fe ensinou, e tambem fe po­
dem fazer, como fe moftrou na primeira Figura.



F I G U R A  I I I ,  e l V .

P A R A  SIT U A R  0  PONTO D A  V IS T A , E  0  D  A D I S • 
tancia.

A Principal couzà neftá Figura he demostrar a fitua- 
çaó ao ponto da vifta, o qual fe fe quifefle pôr fe­

gundo as regras do ponto , que defce á diclividade do 
palco , hiria tocar em a letra E , que naó ficaria para o 
intento b o m ; porém como a altura do ponto fe deve pôr 
defronte daquellas pestoas de maior authoridade, <jue de­
vem occupar os melhores lugares , e fe cuftumaõ por fem­
pre em a primeira ordem de Camarotes no meio defronte 
do ponto , que poderá fer de 6 paífetes de altura do 
chao pouco mais ou menos ; allim aos que estiverem na 
P la tea , naõ lhes ficará muito alto , como fuccederia , fe 
foi Tc posto no lugar aííignado E , e por iífo fe porá no 
ponto aflignado C a altura proporcionada para aquelles , 
que estaó em baixo, e os ]ue eftaó em a lto ; porque aos 
primeiro fe lhe naó cortem as linhas da fua altura, eaos 
fegundos esteja justo ao olivel dos olhos ; porém isto re- 
mète-fe ao juizo do pruednte Architeálo, o qual fé deve 
fuppor bem instruido na prefpcdliva. Achado , e difpofto 
o ponto , como já diífe , falta huma advertencia, e he ,

?ûe devendo-fe fazer Sccnas em Theatros,aonde naó fof- 
em Camarotes ; etitaó he neceflario pôr o ponto da 

vifta em altura do olho da principal Perfomagem , que fem­
pre fe fuppoem no meio em lugar mais eminente dos 
outros Expe&adores.

P A R A  A C H A R  A S  L IN H A S  CONCORRENTES AO  
ponto aqualquer Bajtidor.

C Ollocado o ponto , fe dará principio á nova regra de a- 
■ char as linhas concorrentes ao ponto em qualquer Baf- 

tidor, fem os pôr em alto , nem em muro , como he 
ufado de muitos em diverlos Paizes : e aílim fe tomará a 
dileancia , que vai Jo meio do Palco ao primeiro Basti­
dor , o qual ferá , como fe rem feito nas fobreditas Figu­
ras ,  de dez pniTetes ; e ponha-fe como fe vè na 4 Eigu-
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ra em B E G F  , que íupponho a altura do Baftidor de 
15 palietes : collocado que feja o ponto da vifta H ,  como 
fe tem d to ji  , o qual nefta Figura íupponho de alto 2 
palTcres cm Ê ; de todos os pontos , que fe tem alligna- 
do Cin o lado B D no Baftidor, por números 1 , 2 , 3 >
4 , 5 ,  ate 15 , e ainda mais fe folie mais alto ; fe tirem 
do ponto H 03 Ângulos 1 , 2 ,  3 , 4 , 5 - ,  os quaes fer- 
vir.o para os Baftidores : que feraó diftantes do meio 10 
paTetes : querendo porem lazer Baftidores , que fejaó mais 
chegados ao meio , como faó o no mero 9 Y , fe façaó 
dos outros Ângulos fobre alinha , as alturas 3 , 4 ,  5 ,  
até que feja alta a linha , ou a volta; cjue aquelles Ân­
gulos ferviaó para os Baftidores , que vao longe do meio 
9 palfetes : e querendo fazer outros Baftidores , que vaõ 
mais juntos ao meio, como he o numero 8 L ,  fe faça da 
mefma form a, que fica d ito , e o mefmo aos outros Baf­
tidores até o numero 15.

P A R A  F O R M A R  OS ÂN G U LO S, QUE D E V E M  S E R - 
vir para rifear as Bambolinas.

Q Uerendo achar os Ângulos , que firvaó para rifear as 
Bambolinas , fe prepare huma taboa comprida , quan­
to he a Bambolina: e fuppofto , que fe queira fazer 

h u m a , que feja alta, e diftante do Palco 13 paíTetes , fe 
ponha a taboa na graticula na altura do numero 13 , e 
de todos os pontos fe lhe tirem os Ângulos, como fe vê 
pelos números de I , 1 , 2 , 3 , 4 , até N ; e aquelles 
Ângulos ferviráó para rifear na Bambolina, que fe perten- 
de em aquella altura; e querendo, ou mais alto , ou mais 
baixo , fe faça da mefma forma , pondo outra regua a 
altura daquella Bambolina, que fe pertende fazer; eaífim

Çor efta forma fe teraó os Augulos , que fervem para os 
eitos , e a Bobedas das Bombolinas. Para pôr em pra­

tica os fobreditos Ângulos , e rifear os Baftidores , palia­
remos á feguinte proposição , e á Figura quiunta.



F I G U l i A  V.
a d v e r t ê n c i a  p a r a  p r o s e g u t r  a  r i s c a r  d o

primeiro ao fegundo Baflidor , e do fegundo ao ter­
ceiro, e ajfmi nos mais.

R Ifcado que feja o primeiro Bastidor, fe lhe notem 
por cima as fuas principies medidas , como fe 

vê no bafamento C E D F ,  fazendo o mefmo a todas as 
membraturas ,  ou partes principaes , e em todos os 
Bastidores fe lhe marquem os feus paífetes , como já fe 
ensinou na proposição pastada: fe a Cornija fobre o Pe­
destal foste de 5 onças , fe faça tambem de 5 onças como 
os outros paífetes : fe o Pedestal for de 1 paífcte, e 9 on­
ças , façaó-fe òs outros de 1 paífete, e' 9 onças ; porém 
a cada Bastidor com o feu paífete , que convier : o pri­
meiro Bastidor, com o primeiro paífete: o fegundo com 
o legundo paífete: o terceiro com o terceiro, e aílim nos 
mais. He bem verdade , que esta regra naó ferve fe naõ 
para quem tem bastante conhecimento da Prefpeíliva, e 
Arquiteftura : e devemos fuppor ; que quem chega a tra­
balhar, ou difpor vistas em algum Theatro , deve ter a- 
quella habilidade , e conhecimento fuficiente , que fe re­
quer 3 para naó fazer coufa, que dê em dezar.

F I G U R A  VI.
P A R A  RISC A R OS F U N D O S , OU PROSPECTOS, QUE  

tenbao ju fia  conrefpondencia com os Bajtidores, e fer- 
vir-fe tanto de pajfetes, como dos Ângulos.

S Uppoílo o fnndo , ou Profpeéto A B C D ,  fobre o qual 
fe queira rifcar , ou continuar a Architeóhira, que con- 

rcfponda aos outros Bastidores, o qual Profpeáto ferá v. 
g. 15 paífetes de alto , e 20 de largo, como fe vè aííig­
nado por números : primeiro íe deve ver , com q'ie Baf- 
t idor íe fecha o Proípeólo, fe no í  , ou no 6 , ou q ial- 
quer outro : fuppômo-lo no 6 : tome-fe o 7 palíerc , e fe 
líie faça a divizao de  15 paífe tes em altura , e 20 em Lir-
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gura ; e depois em a altura do ponto , com que fe rife a* 
ráó os Baftidores, aqual he de dois paíTetes, fe ponha o 
ponto da vifta em G ;  e a olivel deite fe tire a linha ho­
rizontal E F .

Seria facil opôr os Ângulo s , como fe tem feito nes 
Baft dores ; porém naó há precizaó, porque nos Profpe- 
élos , naó há neceflidade de Ângulos, fervindo-fe de hum 
cordel arado a hum prego , e efte pofto fobre o ponto 
aílignado G ; que por força ha de conrefponder com os 
Ângulos dus Bastidores’

F I G U R A  VII.

ERRO  , E M  QUE C A H E M  AQ XJE LLE S  ,  QUE FÂ~ 
zem oplana nos Bajlidores lateracs das Sçcnas.

H E precizo advertir, que naó fe fazendo os Bafamen- 
tos dos Pedeftaes paralellos ao plano do Palco , C 

horizonte , fe feguirá, como fe tem vifto, que ( fuppofto 
o Baftidor A B C D ,  F igura 7 ) 0  Bafam en to , que con­
corre ao ponto da v ifta , ferá fobre o ralho do Baftidor 
E A F G ,  e H :  e ainda fuccederia peor fe fe hzefle maior 
facada : o que parece muito mal ,  ver-fe a facada da 
Cornija, levantar-fe tanto do palco, como fe vè em H E  
A , e he erro grandillimo o que fe evita , fazendo-fe 
paralellos ao palco, e horizonte.

F I G U R A  IX, e X.
P A R A  T IR A R  D A  P L A N T A  A S  LA R G U R A S N O S

Baftidores lateraes das Scenas.

Q Uerendo rifear no Theatro AB C D  parte de Ar- 
quiteélu ra , que toda junta venha, a formar huma 

Salla : primeiro he neceííario fobre aplanta do Palco A 
B C D formar aplanta daquella fabrica, que fe pertende a- 
prefentar fobre os Baíbdores , aqual fegundo aproporçaõ 
da degradaçaó do Palco , fe deve degradar tambem ella j 
como fe vê em M N  O P Q ^R  S T V X  &c. Feira efta plan­
ta , aqual naó tem precizaó de muita cxplicaçaõ, e queren­

do



do rifear o primeiro Baftidor, que vai na planta B ; tire-fe 
de todas as larguras de todas as Columnas T V , e Pil­
lar as perpendiculares as linhas P E ,  que feráó os íjgnaes 
i. 2 . 3. 4. 5. 6 ,  depois fe levem ao Baftidor da Figura
10. A B C D ,  que leráó as largas das Columnas , tiradas 
da Planta , e levadas ao Baftidor; como fe vê em F G  
H l  L M ,  as quaes ferviráõ para rifcàr o primeiro Bafti­
dor , ufando das mefmas regras, que fe tem ensinado 
na Architeílura, nas alturas , e larguras das Columnas , 
Pillares , Cimalhas , Capiteis , Pedeftaes , c tudo o mais. 
Rifcado, que feja, fe lhe allignará com números a mem­
bro por membro as fuas medidas : depois com os outros 
Palleses a Baftidor por Baftidor fe ufará do feu Pafiete ; 
fe he o 2 , fe ufará do PafTete 2 , fe 0 5 , 0 5 , 0 5 ,  paíTe- 
te ;  e o mefmo fe praticará nos outros Baftidores , ufan­
do , e medindo cada qual com o feu Paflete , como fica 
já  d ito , e fe teráó degradados em altura, e largura todos:, 
o mefmo fe fará nas Bambolinas , como fe diííe já  na Fi­
gura paflada; e he o quanto me parece , que bafta para 
a intelligencia, e conhecimento da dita Figura.

P A R T E  Q^U A R T A

P R E S P  E C T I V  A
o  u

D I R E C Ç Ã O  D A S  S O M B R A S  , E D A S
l uz e s .

F I G U R A  I .

H Avendo de moftrar os eíFeitos das fombras , e das 
luzes , he neceflario fazer entender brevemente, que 

coufa feja luz , e fombra ; de que fejaó produzidas , e 
como fe formaõ ; pois fendo huma das principaes partes 
da pintura efte conhecimento ,  he neceíTariflimo ao An-

' chi-



ú  T R A T A D O

chiteélo, pãrá puder fazer as fuas coufas deforte , que 
ella ao depois lhas naó defmanche : porque he neceíTa- 
rio na idéa, que fe defeja fazer , ter conhecimento dos 
citeitos da luz delia: a fim de que as partes , qne ficaõ 
á fombra , ou que recebem a lu z , naó crefçaó, ou dimi- 
nuaõ , a fua forma ; porque nas Cornijas das Sallas , ou 
C.uneras , ou outras femilhantes, que recebem a luz de­
baixo , naõ lhe tire talvez a graça da diltinçaó dos membros, 
dos quaes fe tem já dito na Architeflura.

Se eu quifeífe explicar-me , como fizeraó Vinhola, 
Leonardo de V inci, Pedro Accolti, e outros muitos , que 
defcreveraó as fuas principaes ralocs , feria muito exicn- 
fo : porem o meu disignio naó h e , fe naó de pôr o mais 
neceífario , e quem fe quizer adiantar em mais , tem os 
ditos Authores , que fe póde aproveitar destes. A luz prin­
cipal he aquella , que diriva do Sol , e faz fombra cau- 
fada dos objeótos, que fe poem diante, fempre paralella, 
como fe vê na Figura I. o Cubo B forma no chaó a fua 
fombra C C  , comprida , quanto he o lado, D D  ; como 
tambem a Umbella E faz a fua fombra no cháo F F ,  
igual á largura da dita Umbella ; aílim tambem o Cylin­
dro I forma fobre o muro a fombra fempre da mefma 
largura L L. Segue-fe mais , que paliando o raio do Sol 
pela abertura da parede M M  , fe vê a fua luz dentro da 
outra cafa , na parede fronteira N N ,  maior do buracoM 
M ; c he pela razaó de fer a luz maior; qual he o f o i : 
como tambem fe o raio do foi entraste pella Janella X , e 
que no plano fupposto haja hum efpelho , vem o dito 
raio no efpelho em O O ; aonde atfignando as perpendi­
culares P P ,  reflete em Ângulos iguaes em o outro efpe­
lh o , que está em o numero Q Q ,  e fazendo as linhas um 
Angulo recto R Q R Q ,  reflete no outro eípelho do Te- 
«ílo V  em S S , e tanto ferviría a fazer outros : a razaó 
he ; porque acha a fuperficie do efpelho diafana , e poli­
da da arte , coberto de tundo denfo , e opaço , como he 
o estanho, e o Azougue , ou outros femilhantes , que re- 
cebeo , c reileáte a Ângulos reátos os raios da luz ; o 
mefmo fazem outras fuperficies , como mármores polidos 
com arre , capazes de refleíHr de fi os Raios , que rece­
bem , ou ao menos o reflexo , o que tambem faz a agoa ; 
mas de outra forma por caufa do fundo , ou mais , ou me­
nos 3 como tambem nos muros brancos , ou em terra pia-



na ,  aonde caiaõ os raios do S o l , cauzaó os reflexos , que 
fempre em Ângulos iguaes formaó entre elles legunda 
luz ; e por iíTo he neceflario advertir nos ornamentos , que 
fe fazem nas Abobedas de eftuque , a fim de que vindo 
os ditos reflexos, naó façaõ parecer diveríò daquillo, que 
faó : ou fe fe fizerem de pintura, que hajaó aquella oblèr- 
vayaó , e razaõ de luz. T emos ainda cutra lorte de luz 
natural, como fe dirá na feguinte propcziçaó , que cauza 
a fombra muito defemilhante , ou diveria daquelia do S o l ; 
mas vem caufada do á r , e faz as fombras muito mais ef- 
fumadas , ou brancas , dilatando-fe igualmente fobre a fu- 
pexficie.

P R O P O S I C ,  A M  2. D A  L U Z  N A T U R A L .

F I G U R A  II.

S Uppofta a Camera , ou Salla A A , B B ,  C C ,  D D ;  
as Janellas E E E E ,  e F F ,  pelas qnaes entra a luz y 

que fe efpalha por toda a abertura , e fe deita , como por 
exemplo , fobre o quadrado tanto o que eftá no chaó, como 
o que eftá no tc&o nos contornos de M M M M ,  c N N  
N N ,  e forma as fombras H H H I  em o chaó, e no tefío 
L L :  tirada da Planta das linhas G G  perpendiculares álar­
gura da Janella , nos vem efta differença : que aparte mais 
efeura ferá aquella caufada do fobracilho da janella , e 
fe faráó 2 JaneJlas : aquella , que eftiver mais chegada ao 
quadrado, ferá a que caufa fombra maior , e a fombra fi­
cará mais efeura cm aquelle lugar , aonde a outra Janel­
la naó póde levar-lhe alguma ajuda dc luz , como fe vê 
na Figura fobre o cháo , que deixa mais efeura a fombra , 
ou eltabelccimento do Angulo N até K , oue em outro 
lugar ; como tambem fe 110 meio de A A D  D houveffe 
huma Janella S S ,  pela cjual paíTa-fe a luz fegunda ato-, 
car em a outra parede \  em Q Q R  R ,  aqual ja fenaõ 
póde chamar luz perfeita ; mas fim fecundaria , qne já 
naó póde levar reflexo algum : e fe adiante da Janella 
foííe huma taboa S T S T ,  a fombrá da dita taboa chega­
rá no muro are P , tocando os An^ulos T  T  ; mas a íua 
maior fombra ferá aquella debaixo cfa taboa fomente dc
S a O j porque pela Janella naó póde receber mais que

peio



pelo raio E O T ,  e nesta forma fará a todos os objeélos ,  
que fe lhe puferem diante. Parece-me ter dito quanto baf- 
ta para a intestigencia desta lu z : pastando á terceira luz dc 
•vélla , ou tocha.

P R O P O S I C ,  A M  5. I > A L U Z  D A S V E L L A S

S E  na Camera, ou Quarto houver hum Castiçal com 
vella , como O  E , e que no chaó hajaõ alguns ob- 

jedtos , como he o Quadrado A A A A B B B B  fobre o 
pedaço da Columna A C A C ,  e D C D C ,  e que naó ha­
ja outra lu z , que aquella de O ; fe partem da dita luz 
O  os raios em forma pyramidal , que pastando pelo cen­
tro do Quadrado A B , e Columna D C , formaó fobre o 
cháo a fombra P Q ,  que fe tira da altura da luz O , e 
da planta do dito castiçal E ,  que he a fombra de huma 
luz fom ente: porém fe na cafa ouver mais luzes , como 
L L , partiráó o dito ponto L  a luz ; e ainda ella fará , 
ou caufará huma íi ’ r ' - - - - - -  r

ma parte de L N  a C Q  , C Q , e iicará mais efcura to­
da a fombra do sitio D H  j porque a luz das duas velias 
L L  naó póde chegar a fombra nem da primeira , 
nem das outras duas luzes; com esta diltinçaó : que a fom­
bra caufada das tres luzes, aquella que eltiver mais che­
gada ao objeéto, esta fará a íombra mais forte; e as que 
estiverem em maior distancia, mais branda ; e aonde naõ 
puder ferir a luz das duas lateraes, a fombra ficará fempre 
m ais efcura ,  como mais claramente fe conhecerá neíta formi r 
fe na parede houver hum buraco á fórnm de lirio como he 
R R R R ,  e a luz O pastando pdo  dito buraco , fevera na 
parede Z a fua luz formando dois lirios T T T T W V V  
X X ,  tirados da planta de duas luzes M N , como pelas per­
pendiculares T  S T  S fe vem pastar aparede Z ; com a diílin- 
çaó , que a li*z do meio O cahirá no muro Z com a fua luz 
mais viva , e clara por eítara luz mais chegada ao dito muro, 
do que as outras duas L L ; e os lirios formádos deites no dito 
muro , ficaráó de luz mais abatida , por eítarem mais longe : 
e por esta razaó tambem as fombras feráó fempre mais efeuras, 
quanto a luz ferá mais chegada ao objcéio , que he o que fe 
aefejava mostrar, e fazer entender com facilidade.

F I G U R A  III.

deichará a fombra

F I M.
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